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BIOLOGIA DE PLANTAS DANINHAS 

001 - DETERMINAÇÃO DO TEOR DE SORGOLEONE EM 
HÍBRIDOS E LINHAGENS DE SORGO (Sorghum bicolor) 
SANTOS, O. G.*  e PEREIRA, W**.  *Estudante do Curso 

de Mestrado em Agronomia da Universidade de Brasília - 
Brasília-DF; **Eng  Agr., Ph.D. - EMBRAPA - CNPH - C.P. 
0218, CEP 70359-970 - Brasília - DF. 

As plantas exsudam inúmeros produtos químicos, geral-
mente em pequenas quantidades, alguns dos quais com caracte-
rísticas alelopáticas, podendo estimular ou inibir o crescimento 
das plantas de outras espécies e/ou, às vezes, da mesma 
espécie. A planta de sorgo apresenta essas características 
alelopáticas, que são verificadas através da exsudação de com-
postos químicos dos pêlos radiculares de suas plântulas. Alguns 
compostos foram identificados como a hydroquinona, uma forma 
instável, que oxida, passando à forma estável, p-benzoquinona e 
quinona, esta última denominada de sorgoleone (SGL). O pre-
sente trabalho foi realizado nos laboratórios de Ciência das 
Plantas Daninhas e Análise de Sementes do Centro Nacional de 
Pesquisa de Hortaliças - CNPH com o objetivo de determinar a 
produção de sorgoleone em 11 híbridos (híbridos- 13R300; BR303; 
13R304; BR601; CMSXS376; 9005205; AG1017; AG2002; 
AU'-'2005E; AG2501 C;AG3001) e 8 linhagens (13R001 A; BROOSR; 
BR007A; BRO12R; BR501R; CMSXS156A; CMSXS210A; 
9005206) de sorgo. A extração do SGL foi feita a partir de 
radículas de 100 plântulas com 7 dias de idade. As sementes 
foram colocadas sobre papel mata borrão, em caixas de gerbox, 
umedecidos com água destilada, e colocados em germinador 
regulado para os ciclos diurnos/noturnos de temperatura 30/20°C 
e de luz 8/16 hs, respectivamente. A extração do aleloquímico foi 
feita através de uma solução extratora à base de cloreto de 
metileno (5m1) e ácido acético (12m1) pela imersão das radículas 
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na solução, por 2-3 segundos em temperatura ambiente. Após a 
evaporação da solução efetuou-se a pesagem do resíduo e a 
determinação da matéria seca das radículas. Os genótipos estu-
dados diferiram significativamente quanto ao conteúdo de 
sorgoleone. Os materiais que apresentaram maiores quantida-
des desse composto foram os híbridos BR304 (8,13 mg) e 
CMSXS376 (7,79 mg); e os com menores conteúdos foram as 
linhagens BR005R (3,71 mg) e BR501R (4,79 mg). Houve uma 
correlação negativa entre matéria seca de radículas e folhas dos 
diferentes genótipos com o conteúdo de sorgoleone, expresso 
em mg/g de matéria seca, indicando que quanto maior a quanti-
dade de matéria seca menor é a concentração desse aleloquímico 
nas plântulas. 

002 - EFEITO DE POPULAÇÕES DE LEITEIRO (Euphorbia 
heterophyl!a L.) ATACADA POR Sphaceloma sp. EM 
COMPETICAO COM A SOJA. MILTO JOSÉ FACCO*, 
SÉRGIO LUIZ DE OLIVEIRA MACHADO**,  *Eng Agr. 
Aluno do curso de Pós-graduação em Agronomia da Uni-
versidade Federal de Santa Maria. Departamento Pesqui-
sa da Ciba Agro. **professor  Titular, Eng. Agr. MSc DFS/ 
CCR, Universidade Federal de Santa Maria, Campus Uni-
versitário, Cep: 97119-900, Santa Maria-RS. 

Com o objetivo de estudar o efeito da interferência de 
diferentes populações de Euphorbia heterophylla convivendo em 
diferentes períodos com a cultura da soja, cultivar RS 7 - Jacuí, foi 
instalado um experimento a campo no município de Julio de 
Castilhos, região do Planalto Médio do Rio Grande do Sul, em solo 
Latossolo Vermelho-Escuro, no ano agrícola 1993/94. O delinea-
mento utilizado foi de blocos inteiramente casualizados em es-
quema bifatorial com 4 repetições. O fator 1 foi representado 
pelas diferentes populações de E. heterophylla (10, 20, 40, 60, 
120, 240 e 710 plantas/m2 ), e o fator 2 pelos diferentes períodos 
de convivência destas populações com a soja (0, 15, 30, 45, 60 e 
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155 dias após a emergência da cultura), perfazendo um total de 
36 tratamentos. Nas datas dos respectivos períodos de Convivên-
cia, as plantas de E. heterophylla foram capindas, sendo que as 
referidas unidades unidades experimentais foram mantidas no 
limpo apartir desta data até o final do ciclo. A partir do 30 dia da 
emergência, ocorreu forte infecção natural de Sphaceloma sp., 
fungo causador de uma verrugose nas plantas de E. heterophylla, 
sendo que, do 352  ao 40Q dia após a emergência, este fungo 
eliminou a totalidade das plantas nas populações iguais ou 
maiores que 120 plantas/m2. As demais populações foram forte-
mente afetadas, com menor incidência na população de plantas/ 
m2, fator este que influenciou bastante nas variáveis analisadas. 
Para a massa seca da soja aos 90 dias após a emergência e 
rendimento de grãos, a análise estatística mostrou que houve 
efeito apenas do período de convivência da E. heterophylla com 
a soja enquanto que o número de plantas/m2  não interferiu nestas 
variáveis. A altura final da soja, foi influenciada tanto pela popu-
lação como pelo período de convivência do leiteiro com a soja, 
enquanto que o estande inicial e final não foi afetado por nenhum 
destes fatores. Verificou-se também que o fungo Sphaceloma sp, 

causador da verrugose em E. heterophylla, interferiu no desen-
volvimento desta, e com isto sobre os possíveis danos que esta 
planta daninha pudesse causar à soja. 

003 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DE 
PROPAQUIZAFOP APLICADO EM PÓS-
EMERGÊN-CIA NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
GRAMÍNEAS NA CULTURA DA SOJA CULTIVADA 
EM TERRAS BAIXAS. SÉGIO LUIZ DE OLIVEIRA MA-
CHADO*, MILTO JOSÉ FACCO**,  *Professor Titular Eng. 
Agr. MSc. DFS/CCR, Universidade Federal de Santa 
Maria, Campus Universitário, CEP:971 19-900, Santa Ma-
ria-RS. **Eng  Agr. Departamento de pesquisa Ciba Agro. 
Aluno do Curso de Pós-graduação de Agronomia da 
UFSM. 
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Na estação de crescimento de 1994/95, em solo de terras 
baixas (várzeas de arroz), unidade de mapeamento Vacacaí, 
textura franco-arenosa com 10,6% de argila e 1,0% re matéria 
orgânica, em Santa Maria, Depressão Central do Rio Grande do 
Sul, avaliou e quantificou-se o efeito de Propaquizafop aplicado 
em pós-emergência, em diversas doses e em duas épocas, no 
controle de papuã (Brachiaria plantaginea), capim arroz 
(Echinochloa crusgaili, var. crusgaili), (Echinochloa colonum), 

milhã (Digitaria ciliaris) e arroz vermelho (Oiyza sativa L.); e na 
seletividade à soja cultivar FT-Abyara. O delineamento experi-
mental foi de blocos casualizados em esquema fatorial (2x6) com 
quatro repetiçoes. O fator -1 foi representado pela época de 
aplicação (El = estádio de desenvolvimento de 3 a 4 folhas das 
plantas daninhas e E2 = estádio de 3 a 4 perfilhos, e o fator -2, 
pelos tratamentos de controle: Propaquizafop1  nas doses de 
0,100, 0,125 e 0,150kg i.a./ha (1,0, 1,25 e 1,50 litros/ha) acres-
cidos do adjuvante OPPA-BR na concentração de 0,5% v/v, 
Sethoxydin2  na dose de 0,230 kg i.a./ha (1,25 litros/ha) acrescido 
do adjuvante ASSIST na dose de 1,0 litro/ha e por duas testemu-
nhas: uma infestada e outra capinada. Os resultados resultados 
mostram que o herbicida Propaquizafop, nas doses de 1,0, 1,25 
e 1,50 litros/ha ou Sethoxydin aplicado na dose de 1,25 litros/ha 
acrescidos de seus respectivos adjuvantes controlam papuã, 
capim arroz, milhã e arroz vermelho acima de 90% se aplicados 
nos estádios de três folhas a quatro perfilhos, e são seletivos à 
soja. Independente da época de aplicação, os herbicidas 
Propaquizafop e Sethoxydin, nas doses aplicadas acrescidos de 
seus respectivos adjuvantes, não influem no desenvolvimento da 
soja ou no rendimento de grãos, ainda que o herbicida 
Propaquizafop na dose de 0,15kg i.a./ha (1,5 litros/ha) acrescido 
de OPPA-BR a 0,5% v/v cause fitotoxicidade inicial de intensidade 
leve caracterizada pela despigmentação do limbo foliar. 

1. SHOGUN CE 100; 2. POASTCE 184. 
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004- EFEITOS DA ADUBAÇÃO FOSFATADA SOBRE O CRES-
CIMENTO E NUTRIÇÃO MINERAL DE Cenchrus 
echinatus. M. O. M. D. PAVANI*,  R. A. PITELLl*, P. A. 
BELLINGIERI** & S. BIANCO*. * D.B.A.A.-F.C.A.V/UNESP. 
Jaboticabal, SP. ** Depto. de Tecnologia - F.C.A.V./UNESP. 
Jaboticabal, SP. 

Com o objetivo de estudar os efeitos da aplicação de doses 
crescentes de adubação fosfatada sobre o crescimento e absor-
ção de macronutrientes por plantas de Cenchrus echinatus (ca-
pim-carrapicho) foi conduzido o presente trabalho de pesquisa, 
em condições de casa de vegetação. As mudas de capim-
-carrapicho foram produzidas em bandeijas de poliestireno ex-
pandido e depois transplantadas, no estádio de três folhas, para 
vasos plasticos de três litros, preenchidos com substrato coletado 
na camada arável de um Latossolo Vermelho Escuro, textura 
média. O delineamento experimental adotado foi o inteiramente 
casualizado com três repetições. Os tratamentos foram dispostos 
em esquema fatorial 4 x 7, onde constituíram variáveis: quatro 
doses de fósforo (0, 40, 80 e 120 kg/ha de P205) e sete épocas 
de avaliação (aos 30, 45, 60, 75, 90, 105 e 120 dias após o 
transplante). O capim-carrapicho respondeu intensamente à adu-
bação fosfatada incrementando à área foliar, os acúmulos de 
matéria seca em todas as partes da planta e a produção de 
rácemos. Além disso, os padrões de distribuição de matéria seca 
e de nutrientes foram alterados, havendo maior alocação de 
recursos em estruturas reprodutivas com o aumento da dose de 

e adubação fosfatada. O N e P foram os nutrientes que mostra- 
ram mais expressiva drenagem para as estruturas reproduti-
vas, especialmente em elevadas doses de adubação fosfata-
da. 
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005 - PRODUÇÃO DE MATÉRIA SECA E ABSORÇÃO DE 
MACRONUTRIENTES POR Amaranthus retroflexus' . S. 
Bianco*, P.A.  Bellingieri**, R.A.  Pitelli*  e M.C.D. Pavani*. * 

D.B.A.A.-F.C.A.V./UNESP. Jaboticabal, SP. **Depto  de 
Tecnologia - F.C.A.V/UNESP. Jaboticabal, SP. 

O presente trabalho teve por objetivo estudar a produção 
média de matéria seca e o potencial de acúmulo de macronutrientes 
durante o ciclo de desenvolvimento de Amaranthus retroflexus 

(caruru). As plantas foram cultivadas em vasos plásticos com 
capacidade de 6 litros preenchidos com substrato de areia de rio 
peneirado (entre 2 e 5 mm de malha). Os vasos foram regados 
diariamente com solução nutritiva completa de Hoagland & Arnon 
(50% da concentração original). A cada 7 dias após a emergência, 
as plantas de quatro vasos foram amostratadas, lavadas e 
separadas em raízes, caules, folhas e inflorescências (quando 
houvesse). O material vegetal foi colocado para secar em estufa 
de renovação forçada de ar a 60-70C até peso constante. Após 
a avaliação do peso da matéria seca, o material vegetal foli moído 
em micro-moinho tipo Wiley (mesh 20), armazenado em local 
seco e, posteriormente, analisados para os teores de 
macronutrientes, O acúmulo total de matéria seca pelas plantas 
de A. retroflexus foi crescente até o final do ciclo, com grande 
destaque para o acúmulo de matéria seca em caules e 
inflorescências. As quantidades de macronutrientes absorvidos 
pelo A. retroflexus obdeceu a seguinte ordem de grandeza: 
K>Ca>N>Mg>P>S. Estimando-se as quantidades acumuladas 
até os 70 dias (época provável de grande competição com 
culturas anuais), por uma população com densidade média de 20 
plantas/m2, A. retroflexus acumulou 3,82 t/ha de matéria seca, 
78,6 kg/ha de N, 11,8 kg/ha de P, 138,9 kg/ha deCa, 23,3 kg/ha 
de Mg e 5,9 kg/ha de S. As maiores quantidades de matéria seca 
e nutrientes estavam alocadas nos caules e inflorescências, 
havendo certa similaridade entre raízes e folhas. 

1. Projeto financiado pela FUNDUNESP. 
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006 - MATOCOMPETIÇAO NA CULTURA DA MANDIOCA. IV. 
PERÍODOS DE CONTROLE E CONVIVÊNCIA DA CUL-
TURA COM PLANTAS INFESTANTES, EM PLANTIO DA 
ESTAÇÃO SECA, NA REGIÃO DE CAMPINAS, SP. V.A. 
Peressin*, D.A.  Monteiro*,  J.O.  LOrenzi*.  *pesquisadores  
Científicos, IAC, Cx Postal 28, CEP 13001-970, Campinas-
SP., D. Perecin**,  **Departamento de Ciências Exatas, 
FCAV-UN ESP, CEP 14870-000, Jaboticabal-SP. 

No Estado de São Paulo, a mandioca é plantada de maio a 
outubro. Todavia esse período compreende duas épocas bem 
distintas: maio-agosto (seca e fria) e setembro-outubro (início das 
chuvas e quente). O presente trabalho teve como objetivo princi-
pal estudar o efeito da matocompetição na produção de raízes, 
em mandioca plantada na época seca e fria. O experimento foi 
conduzido, no ano agrícola 1990/91, em Campinas, em Latossolo 
Roxo, textura argilosa e as plantas foram colhidas com um ciclo 
vegetativo. O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso 
com quatro repetições. Os tratamentos constaram de períodos 
crescentes de convivência e de controle das plantas infestantes 
na cultura (30, 60, 90, 120, 150, 180, 210, 240, 270 e 360 dias 
após o plantio). As principais espécies infestantes da área expe-
rimental foram: Cenchrus echinatus, Panicum maximum, Digitaria 
insularis, Gamochaeta spicata, Commelina virginica e Richardia 
brasiliensis. A análise evidenciou que a produção de raízes em t/ 
ha pode ser expressa, no período de O a 360 dias, pelas equa-
ções: (a) período crescente de convivência com o mato y = 26,274 
exp(-0,0108 . dias), com R2=0,86; (b) período crescente de 
controle do mato y = 26,240 (1 - exp(-0,0101 . dias)), com R2 = 

0,86. Portanto, a produção máxima está ao redor de 26,2 t/ha e 
há um decréscimo (caso a) ou um acréscimo (caso b), em função 
do número de dias. O controle do mato deve ser efetuado antes 
que a queda da produção, que pode ser prevista pelas equações, 
supere o custo da operação de controle do mato. 
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007 - DINÂMICA DE POPULAÇÕES DE TRAPOERABA 
(Commelina benghalensis) EM SOJA, APÓS TRIGO, 
SOB MANEJOS DE SOLO E HERBICIDAS. E. Voll*,; 

D.L.P. Gazziero**;  D.  Karam**.  *PhD **Msc  EMBRAPA-
CNPSo, Cx. P231, Londrina, PR. 

Com o objetivo de determinar taxas anuais de redução e de 
reinfestação, bem como, a sobrevivência de um banco de 
sementes de trapoeraba (C. benghalensis) na cultura da soja, 
após trigo, foi conduzido um experimento a campo, em experi-
mental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 4x2, com 
quatro repetições. O experimento, conduzido no período de 
1989/94, foi constituído pelos manejos desolo: 1) arado de discos 
(AD); 2) semeadura direta (SD); 3) escarificação e grade rome 
(EGR) e, 4) arado de aivecas (AA) e manejos com herbicidas pós-
-emergentes: 1) com e, 2) sem. Seguiu-se a cultura do trigo, com 
preparo de solo com grade rome e grade leve. Foram feitos 
levantamentos do banco de sementes no solo e de emergência de 
plântulas. Estimativas de taxas de redução e de reinfestação, 
bem como de sobrevivência do banco de sementes (à 1%) 
foram feitas através do ajuste de equações lineares do tipo 
exponencial. As taxas anuais de redução e de reinfestação do 
banco de sementes da espécie nos manejos de solo foram, 
respectivamente, de 10,3% e 19,3% no AD; de 13,8% e 23,0% no 
EGR; de 18,7% e 28,7% no SD e, de 9,9% e 23,1% no AA. Inverso 
às taxas de redução do banco de sementes, no manejo com 
herbicidas pós-emergentes, o período de sobrevivência da espé-
cie variou entre 22,5 e 42,6 anos. Menor sobrevivência foi 
observada na ausência de controle, em convivência com o capim-
marmelada (Brachiaria plantaginea), variando entre 13,6 e 21,3 
anos, talvez devido a efeitos alelopáticos. Após aplicações corre-
tivas de calcário dolomítico ao solo (5Q  ano), feitas antecedendo 
a semeadura do trigo, ocorrem maiores taxas de emergência da 
espécie. A distribuição inicial de sementes na metade superior (0-
10 cm) do perfil do solo foi alta (>85%) e talvez deve ser 
considerada. Os resultados do estudo indicaram que as taxas 
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anuais e médias de emergência em pré-semeadura da soja nos 
manejos foram de <0,5%; em pós-semeadura, variaram entre 
0,9% e 1,9%. Foram observadas emergências tardias no ciclo da 
cultura. 

008 - FÓRMULA ANTRÓPICA DO MUNICÍPIO DE ITUMIRIM, 
MINAS GERAIS. Manuel Losada Gavilanes*, Mitzi 
Brandão**.  *professor  Titular, Depto Biologia - UFLA, Caixa 
Postal 37,37.200-000 Lavras-MO; **pesquisador,  EPAMIG, 
Caixa Postal 515, 30180-902 Belo Horizonte - MG. 

A flórula antrópica do Município de Itumirim, situado na 
Microrregião 199 (Alto do Rio Grande) no Sul do Estado de Minas 
Gerais, encontra-se disseminada ao longo das rodovias e estra-
das vicinais, infestando áreas de pastagens e culturas, pomares, 
áreas urbanizadas, assim como terrenos baldios. A maioria 
dessas plantas foram trazidas pelo homem, quando da coloniza-
ção do município, de permeio às sementes para cultivos, e 
posteriormente acrescidas de novas espécies durante o decorrer 
dos anos. Mostra-se representada por espécies das famílias: 
Acanthaceae, Alismataceae, Amaranthaceae, Anacardiaceae, 
Apiaceae (Umbelliferae), Aristolochiaceae, Asclepiadaceae, 
Asteraceae (Compositae), Balsaminaceae, Basellaceae, 
Bignoniaceae, Boraginaceae, Brassicaceae (Cruciferae), 
Chenopodiaceae, Commelinaceae, Convolvulaceae, Cucur-
bitaceae, Cuscutaceae, Cyperaceae, Dennstaedtiaceae, 
Euphorbiaceae, Juncaceae, Lamiaceae(Labiatae), Leguminosae, 
Liliaceae, Loganiaceae, Lythraceae, Malvaceae, Menis-
permaceae, Nyctaginaceae, Onagraceae, Oxalidaceae, 
Phytollacaceae, Piperaceae, Plantaginaceae, Poaceae 
(Gramineae), Polygalaceae, Polygonaceae, Pontederiaceae, 
Portulacaceae, Rosaceae, Rubiaceae, Sapindaceae, 
Scrophulariaceae, Smilacaceae, Solanaceae, Sterculiaceae, 
Tiliaceae, Tropaeo!aceae, Turneraceae, Typhaceae, Ulmaceae, 
Urticaceae, Verbenaceae e Zingiberaceae. Até o presente mo- 
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mento foram identificadas 278 espécies, englobadas em 165 
gêneros, pertencentes a 55 famílias botânicas. As famílias que 
apresentaram o maior número de espécies foram: Asteraceae 
(62), Leguminosae (29), Poaceae (24), Cyperaceae (16), 
Malvaceae (15), Convolvulaceae (11), Amaranthaceae (9), 
Euphorbiaceae (9), Rubiaceae (9) e Solanaceae (9). O estudo 
dessa flórula é de vital importância, pois a maioria dessas espé- 
cies funciona como plantas daninhas, devendo ser controladas o 

para não causarem competição às plantas cultivadas, mas, por 
outro lado, algumas apresentam aspectos positivos, podendo ser 
utilizadas como plantas medicinais, forrageiras, comestíveis, 

1 

ornamentais, entre outros usos. Trabalhos paralelos já vêm 
sendo desenvolvidos com aquelas potencialmente comestíveis e 
com aquelas com características apícolas. As comestíveis já se 
encontram listadas e, quando da apresentação do trabalho, as 
formas de uso serão comunicadas. Quanto as apícolas, também 
já listadas, estão tendo os seus dados fenológicos anotados 
visando a obtenção de um calendário apícola. 

009 - DISTRIBUIÇÃO DAS PLANTAS DANINHAS NA CIDADE 
DE BELO HORIZONTE, M.G., EM FUNÇÃO DA POLUI-
ÇÃOE DA DENSIDADE DEMOGRÁFICA E A SUA UTILI-
ZAÇÃO NO PAISAGISMO LOCAL. Manuel Losada 
Gavilanes*, Mitzi  Brandão**,  Júlio Pedro Laca Buendia**.  
*Professor  Titular, Depto Biologia - UFLA, Caixa Postal 37, 
37.200-000 Lavras-MG; **pesquisador,  EPAMIG, Caixa 
Postal 515, 30.180-902 Belo Horizonte - MG. 

As plantas daninhas apresentam qualidades que as tornam 
adaptáveis às condições edáficas as mais variáveis, suportando 
extremos de temperaturas, oscilações na pluviosidade, injúrias, 
etc., podendo desta maneira, marcar presença em termos mun-
diais. Torna-se pois necessário fazer o aproveitamento racional 
dessas plantas, em campos os mais diversos, canalizando-as 
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para funções mais nobres. Muitas delas são ornamentais por 
excelência, podendo ser utilizadas paisagisticamente na compo-
sição dos espaços verdes urbanos; outras são medicamentosas, 
apícolas, aromáticas, etc. Pretende-se neste trabalho o 
cadastramento daqueles elementos ocorrentes na cidade de Belo 
Horizonte que suportam níveis variáveis de poluição e densidade 
demográfica, mas que possuam belo aspecto visual ou outras 
características que as tornem viáveis na confecção de jardins, 
canteiros centrais, áreas abertas, contenção de encostas e bar-
rancos dentro da urbe. Cadastrou-se aquelas existentes na Zona 
Nuclear de Belo Horizonte, sujeita a maiores pressões em termos 
de poluição ambiental e de concentração populacional, área esta 
que se encontra envolvida pela Avenida do Contorno. Os gêne-
ros: lpomoea, Dichondra, Merremia, Crotalaria, Cassia, Senna, 

Indigo fera, Rhynchosia, Cana valia, Panicum, Paspalum, 

Pennisetum, Cynodon, Lantana, Wedelia, Emilia, Vernonia, Zinnia, 

Centra therum, Datura, Tropa eolum, Ca tharanthus, foram consi-
derados possuidores de espécies adequadas para a finalidade 
em apreço. No trecho compreendido entre as Avenidas do 
Contorno e a Perimetral foi coletado um número mais significativo 
de espécies com possibilidades como ornamentais, embora 
menos rústicas que as anteriores e menos sujeitas às pressões de 
poluição ambiental e de concentração populacional, como aque-
las ligadas aos gêneros: Jacquemontia, Senna, Thumbergia, 

Adiantum, Sagittaria, Gomphrena, Cosmus, Parthenium, Sol/da go, 

Impatiens, Begonia, Myosotis, lsotoma, Cleome, Lonicera, 

Polygala, Salvia, Phytollaca, Manettia, Typha, Hedychium, 

Lantana, Eichhornia. Algumas espécies eram ornamentais, eva-
didas dos jardins e hoje invasoras, outras pertencem aos 
ecossistemas então existentes, as demais são invasoras já ca-
dastradas por diversos autores. 
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010- PLANTAS DANINHAS RARAMENTE MENCIONADAS OU 
NÃO CITADAS COMO OCORRENTES EM MINAS GE-
RAIS - VI. Manuel Losada Gavilanes*, Mitzi  Brandão**, 
Júlio Pedro Laca Buendia**.  *professor Titular, Depto 
Biologia - UFLA, Caixa Postal 37, 37200-000 Lavras-MG; 
**pesquisador,  EPAMIG, Caixa Postal 515,30180-902 Belo 
Horizonte - MG. 

A medida que se instalam novas culturas e novas áreas 
submetidas a cultivo, as plantas daninhas também se apresen-
tam. A importação de sementes de outros estados e ou países, 
trazem novas plantas a cada ano que passa. Novas ocorrências 
dessas plantas vão sendo constatadas e elas vão sendo coletadas, 
identificadas e listadas. A cada lote de cinquenta espécies, surge 
novo artigo, numa tentativa de manter informados aqueles que se 
ocupam do estudo ou controle de tais plantas. Tais espécies 
foram colhidas em lavouras de arroz, café, em olericultura, em 
pastagens, em campos antrópicos, em áreas alagadas, terrenos 
baldios e áreas urbanas. Pertencem a vinte e seis famílias, 
envolvendo trinta e nove gêneros. Algumas dessas espécies tem 
características de plantas apícolas, como aquelas pertencentes 
aos gêneros Cosmus, Hypochoeris, Trichogonia, Hyptis, Melochia, 
Waitheria; outras são tidas como medicinais, estando ligadas aos 
gêneros Piper, Polygonum, Waitheria; outras são consideradas 
tóxicas para bovinos, como Cestrum intermedium, Solanum 
swartzianum, Sorghum bicolor, ou ainda ornamentais como aque-
las ligadas aos gêneros Ipomoea, Mimosa, Centropogon, Fuma-
ria, Hamelia, Nicotiana, Cosmus e Turnera. Algumas dessas 
espécies foram introduzidas como ornamentais desde longa 
data, como por exemplo, Cosmus bípinnatus que floresce abun-
dantemente nos meses abril/maio; Bryophyllum calycinum que 
nasce até nos telhados de casas velhas e Turnera indica, recen-
temente introduzida no estado, cuja floração ocorre nos últimos 
meses do ano. Outras pertencem às formações vegetais natu-
rais, mas têm excelente capacidade reprodutiva, invadindo as 
áreas laterais sob cultivo, como: Eryngium horridum, Trichogonia 
viliosa, Pterocaulon virgatus, Mimosa ve/loziana, Sesbania virgata, 
Piper aduncum e Hamelia patens. 
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011 - EFEITOS DE PERÍODOS DE CONVIVÊNCIA DAS PLAN-
TAS DANINHAS SOBRE A PRODUÇÃO DE OITO CULTI-
VARES DE FEIJOEIRO (Phaseolus vulgaris L.). C.A.R. 
SILVA*,  R.A. PITELLI**, E.D.  VELlNl*.  *FCA 

- UNESP/ 
Câmpus de Botucatu, C.P. 237, 18603-970, Botucatu/SP; 
**FCAVJ 

- UNESP/Câmpus de Jaboticabal, CEP 14870-
000, Jaboticabal/SP. 

Visando estudar a interferência das plantas daninhas em 
diferentes cultivares de feijoeiro (Phaseolus vulga ris L.), foi insta-
lado um ensaio de campo em Botucatu (SP), sobre Terra Roxa 
estruturada distrófica. O delineamento experimental adotado foi 
o de blocos ao acaso com quatro repetições e os tratamentos 
foram dispostos em parcelas subdivididas. As parcelas principais 
foram três condições de manejo das plantas daninhas: controle 
durante todo o ciclo do feijoeiro, controle apenas durante os 
primeiros 20 dias do ciclo e sem controle. As sub-parcelas foram 
oito cultivares defeijoeiro: Carioca, Carioca SH, EMGOPA OURO, 
IAPAR-14, IAPAR-32, IAPAR-44, LM-30380e Rosinha. A cultura 
foi semeada em janeiro de 1992, no espaçamento de 0.50 m e 
densidade de 16 plantas por metro de sulco. Os cultivares de 
feijoeiro estudados apresentaram variações em quase todas as 
características estudadas, porém não foram suficientes para 
alterar o impacto da cultura sobre a comunidade infestante. Os 
cultivares não diferiram no peso da matéria seca total das plantas, 
mas diferiram no peso da matéria seca dos diferentes órgãos. O 
peso médio de grãos também foi diferente entre os cultivares. A 
interferência das plantas daninhas em geral reduziu o número de 
vagens por planta na maioria dos cultivares, a proporção de 
vagens com maior número de grãos e produtividade. A diferença 
de suscetibilidade dos cultivares à mato-interferência foi eviden-
ciada principalmente em algumas características, como porcen-
tagem de vagens de diferentes tamanhos e porcentagem de 
vagens chochas. Os cultivares EMGOPA OURO e IAPAR-14 
apresentaram as maiores produções com a cultura no limpo por 
todo o ciclo. Já os cultivares IAPAR-1 4 e IAPAR-44 foram os mais 
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produtivos nas condições de convivência com as plantas dani-
nhas por todo o ciclo, sendo portanto, os mais recomendados 
visando seu uso em um sistema de manejo de plantas daninhas. 
O cultivar Rosinha, que apresentou um vigoroso crescimento 
inicial, pode ser utilizado em um sistema de manejo se o seu 
espaçamento entre sulcos for reduzido em relação ao utilizado 
neste trabalho. 

012 - ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO DE UMA COMUNIDADE 
DE PLANTAS DANINHAS SUBMETIDA A DIFERENTES 
PERÍODOS DE CONTROLE E À CONVIVÊNCIA COM 
DISTINTOS CULTIVARES DE FEIJOEIRO (Phaseolus 
vulgaris L.). C.A.R. SILVA*,  R.A.  PITELLl**,  E.D.  VELINI*. 
*FCA 

- UNESP/Câmpus de Botucatu, C.P. 237,18603-970, 
Botucatu/SP; **FCAVJ - UNESP!Câmpus de Jaboticabal, 
CEP 14870-000, Jaboticabal/SP. 

Visando estudar a interferência das plantas daninhas em 
diferentes cultivares de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.), foi insta-
lado um ensaio de campo em Botucatu (SP), sobre Terra Roxa 
estruturada distrófica. O delineamento experimental adotado foi 
o de blocos ao acaso com quatro repetições e os tratamentos 
foram dispostos em parcelas subdivididas. As parcelas principais 
foram três condições de manejo das plantas daninhas: controle 
durante todo o ciclo do feijoeiro, controle apenas durante os 
primeiros 20 dias do ciclo e sem controle. As sub-parcelas foram 
oito cultivares de feijoeiro: Carioca, Carioca SH, EMGOPA OURO, 
IAPAR-1 4, IAPAR-32, IAPAR-44, LM-30380 e Rosinha. A cultura 
foi semeada em janeiro de 1992, no espaçamento de 0.50 m e 
densidade de 16 plantas por metro de sulco. Dentre as principais 
espécies de plantas daninhas que ocorreram na área experimen-
tal podemos destacar: Acanthospermum hispidum DC., Ageratum 

conyzoides L., Amaranthus hybridus L.var.patulus(Betol.)Thell., 
Bidens pilosa L., Brachiaria plantaginea (Link) Hitch., Digitaria 
horizontalis Wi Id., Emilia sonchifolia DC., Euphorbia heterophylla 
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L., Galinsoga parviflora Cav., Ipomoea sp., Oxalis sp., Portu/aca 
oleracea L., Raphanus raphanistrum L., Sida rhombifolia L. A 
interferência das plantas daninhas, em geral, reduziu a densidade 
de plantas na linha de semeadura. As espécies com maiores 
importâncias relativas em convivência com o mato foram: 
Raphanus raphanistrum, Sida rhombifolia e Oxalis sp. As espé-
cies com maiores importâncias relativas no limpo o ciclo todo 
foram: Oxalis sp, Raphanus raphanistrum e Sida rhombifolia. 

013 - AVALIAÇÃO DO EFEITO ALELOPÁTICO DE PROPOR-
ÇÕES CRESCENTES DE Brachiaria decumbens Stapf. 
SOBRE O DESENVOLVIMENTO INICIAL DE EUCALIP-
TO (Eucaliptus grandis HILL ex MAIDEN). L.S. Souza*,  
E.D. Velini*  e R.C.S. Maimoni  Rodei  la**.  *FCA 

- UNESP/ 
Câmpus de Botucatu, Cx. Postal 237, CEP 18603-970, 
Botucatu-SP e **lB - UNESP/Câmpus de Botucatu, Rubiâo 
Júnior- SP, CEP 18618-000. 

Em um estudo realizado previamente, a B. decumbens 
demonstrou acentuada capacidade de reduzir o crescimento de 
E. grandis, quando incorporado ao solo. Dentre 18 espécies de 
plantas daninhas testadas, esta foi a que proporcionou efeitos 
mais drásticos. O presente experimento teve o objetivo de avaliar 
o efeito da adição no substrato de proporções crescentes de 
matéria seca de B. decumbens, sobre o crescimento inicial de 
mudas de E. grandis. O experimento foi instalado utilizando-se 
vasos com quatro litros de capacidade. A matéria seca triturada 
de B. decumbens foi adicionada ao solo nas proporções de 0% 
(testemunha 1), 0,5%, 1,0%, 2,0% e 3,0% (p/p). Instalou-se 
também uma réplica do experimento, com adição de idênticas 
quantidades totais de carbono entre os tratamentos. O ajuste da 
quantidade de carbono foi feito através da adição de Sphagnum 

(32,16% de C); a B. decumbens apresentou 43,30% de O. Neste 
segundo ensaio, com quantidades fixas de O (1,299% p/p), os 
tratamentos foram constituidos considerando as seguintes con- 
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cent rações de a decumbens e Sphagnum: 0% + 4,15% (Teste-
munha 2); 0,5% + 3,46%; 1,0°/+ 2,77%; 2,0% + 1,38%; 
3,0% + 0%. Extraiu-se a solução do solo através de cápsulas de 
porcelana introduzidas nos vasos quando do transplante das 
mudas de E. grandis. As soluções foram coletadas no final do 
experimento (39 dias após o transplante das mudas), sendo 
utilizadas para a determinação do pH, condutividade elétrica, 
potencial osmótico, análise de teores de nutrientes e bioensaios 
com sementes de alface. Quanto à cultura, foram avaliadas, 

o 

dentre outras características, a área foliar, acúmulos de matéria 
seca, número de ramos e folhas, altura, diâmetro e teor de a 

clorofila. A aplicação suplementar de Sphagnum, com o objetivo 
de ajustar e manter o teor de carbono constante, tornou mais 
drásticos os efeitos da B. decumbens.Os resultados evidencia-
ram que as mínimas proporções de B. decumbens com efeito 
inibitório foram de 0,5% e 1,0% com e sem Sphagnum respecti-
vamente; nestas duas condições, a área foliar média do eucalipto 
foi reduzida em 24,32 e 23,33 %, também de forma respectiva. As 
análises de solução do solo dos vários tratamentos permitiram 
concluir que os teores de nutrientes e as caracteristicas químicas 
das mesmas foram pouco alteradas pelos tratamentos, sendo 
pouco provável que a redução do crescimento do E. grandis seja 
devida as restrições nas quantidades de nutrientes disponíveis. 
Não foram verificados efeitos inibitórios da solução do solo sobre 
alface; este comportamento pode indicar que o efeito restringiu-
-se ao E. grandis ou que a capacidade fitotóxica da solução do 
solo não foi preservada no processo de extração, tornando-se 
necessário um melhor estudo e desenvolvimento desta técnica. 

d 

014 - PROFUNDIDADE DE SEMEADURA E MÉTODOS DE 
QUEBRA DE DORMÊNCIA INFLUENCIANDO A GERMI-
NAÇÃO E A EMERGÊNCIA DE DESMODIUM 
PURPUREUM (MILL.) FAWC. ET  REND. Oliveira Jr*,  
R.S.; Delistoianov**,  F.;  Silva***,  A.A. da; Ferreira***,  F.A. 
*Depto  de Agronomia, Universidade Estadual de Maringá; 
**Mestranda DFT-UFV;  ***DFT.UFV 

- Viçosa, MG. 
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O carrapicho beiço-de-boi ou pega-pega (Desmodium 
purpureum) é uma leguminosa anual, herbácea, ereta, ramificada, 
com reprodução exclusivamente por sementes. O fruto é uma 
vagem articulada, com dois a vários artículos ovalados onde 
estão inseridas as sementes, as quais atingem, em média, a 
40000 por planta. No Brasil, é uma espécie invasora muito 
freqüente principalmente nas regiões sul e centro-oeste do país, 
ocorrendo principalmente em culturas anuais. Devido ao elevado 
número de sementes produzido, à facilidade de disseminação e 
à baixa susceptibilidade aos herbicidas usados na cultura da soja, 
sua infestação vem aumentando muito nos últimos anos tornan-
do-se séria ameaça a essa cultura. Objetivando verificar a in-
fluência da profundidade de semeadura na emergência de se-
mentes de D. purpureum e investigar o efeito de métodos artifi-
ciais de escarificação e embebição (escarificação mecânica com 
lixa, embebição em solução de KNO3, imersão em H2SO4  concen-
trado, comparados às sementes não escarificadas, com ou sem 
artículo), sementes provenientes de Coimbra (MG) foram estuda-
das em laboratório e casa de vegetação. A presença dos artículos 
não teve influência sobre a germinação das sementes. A 
embebição em KNO3  e a escarificação mecânica ou com H2SO4  
não aumentaram a germinação, muitas vezes contribuindo ainda 
para a redução no vigor das plântulas. Sementes enterradas em 
colunas de solo a profundidades superiores a 3,75 cm não foram 
capazes de emitir plântulas. Aquelas sementes duras que perma-
necem enterradas, mantiveram-se, entretanto, com níveis de 
vigore potencial de germinação elevados. O mesmo foi verificado 
para as sementes duras que foram coletadas ao final do teste de 
germinação. 

Ir 

015- ALELOPATIA DO SORGO (Sorghum bicolor(L.) Moench) 
SOBRE A ALFACE (Lactuca sativa L.). Barbosa*,  T. M. L.; 
Ferreira**, F. A. & Souza***,  1. F. de *Doutoranda  DFT/UFV, 
**DFT/UFV 

- Viçosa, M.G.; ***pesquisador/EpAMIG - La- 
vras, M.G. 
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O sorgo (Sorghum bicolor(L.) Moench) tem sido bastante 
mencionado na literatura por promover efeitos prejudiciais a 
outras plantas que são cultivadas após o seu plantio. Este ensaio 
teve como objetivo, avaliar o efeito alelopático do sorgo "BR 
007A", em cultivo hidropônico, em seis densidades de plantio, 
sobre a alface (Lactuca sativa L.) linhagem AG 549. Para avaliar 
os efeitos dos exsudatos radiculares foi utilizado um sistema de 
circulação contínua de solução nutritiva. Portanto, foi necessário 
que os materiais do circulador fossem de natureza inerte; os 
vasos e tubulações de boro silicato, as rolhas e mangueiras para 
as conecções de silicone e teflon. O substrato areia lavada foi 
colocado sobre uma peneira de teflon, localizada na saída do 
gargalo do vaso, que foi coberta por uma fina camada de lã de 
vidro silanizada e por uma camada de brita de origem granítica. 
Nesses vasos em forma de garrafões invertidos, foram semeadas 
as sementes de sorgo em um vaso e as de alface em outro. O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso com seis 
tratamentos (O, 4, 8, 12, 14 e 16 plantas de sorgo/vaso) e três 
repetições. Cada parcela experimental foi constituída por um 
vaso com a espécie doadora (sorgo) e um vaso com a espécie 
teste (uma planta de alface por vaso), os quais foram interligados 
entre si, com tubos de vidro e distribuídos em forma de degraus, 
para o funcionamento do circulador de solução nutritiva. A quebra 
da coluna de ar no interior dos tubos, foi obtida com o uso de 
compressores de ar de 127v, para manutenção do fluxo contínuo 
dos nutrientes. Os resultados foram avaliados pela redução (% 
em relação à testemunha) da área foliar da alface. Houve efeito 
alelopático do sorgo sobre a alface e as substâncias que produ-
ziram tais efeitos podem ser solúveis em água ou se forem 
hidrofóbicas seriam arrastadas pela solução nutritiva. Quatro 
plantas de sorgo por vaso, em 30 dias, produziram substân-
cias alelopáticas suficientes para inibir em 66% a área foliar da 
alface. 
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016- CRECIMIENTO MODULAR, ABSOLUTO Y RELATIVO DE 
Eryngium paniculatum. Chaila, S.; de Ia Vega, M.H. y H. 
González Navarro*.  *Facuitad de Agronomia y Zootecnia. 
Universidad Nacional de Tucumán. Avenida Roca 1900. 
4000 San Miguel de Tucumán. Argentina. 

Crecimiento y producción de biomasa de E. paniculatum se 
analizan para conocer ia función que le compete a ia especie 
como componente dei ecosistema y Ias grandes posibilidades de 
ser maleza que posee ai a vanzar desde sus áreas de acupación 
natural a ias piantaciones vecinas que actualmente invade. Se 
estudia crecimiento por métodos destructivos efectuando 
determinaciones de tamaio y biomasa y se definen los módulos 
a partir de semilias germinadas en invernáculo y campo. Se 
realizan los trabajos desde enero de 1992 a enero de 1994 
durante 730 dias en ia Finca Experimental El Manantial, Tucumán, 
Argentina. Se calcúlan ei Crecimiento Absoluto (G) y ei Crecimiento 
Relativo (RGR). Los períodos modulares son testeados con 
herbicidas hormonales en microapiicaciones realizadas en 
iaboratorio.Los cambios modulares constituyen Ia expresión de 
unsíntomamanifiestodecrecimiento. Están dados por un cambio 
notabie de biomasa seca producido en un intervalo comparativo 
de tiempo (diez dias) y que quedan demonstrados en Ia variación 
dei crecimiento absoluto que supera en dos o tres veces ei valor 
dei intervalo anterior. Para poder diferenciar ei cambio modular 
hay que detailar los valores de G obtenidos en cada intervalo a lo 
largo de todo ei cicio de crecimiento. Se determinaron seis 
cambios modulares en ei crecimiento de esta especie: 1) El primer 
cambio modular se detecta a los 150 dias de crecimiento con G 
= 0,76.10 3g.t1 - RGR = 17,22.10 3 g.g:1t1. Siendola biomasa seca 
= 0,1151 g.p1-1  y ei rango modular de los diez dias de 1G10  = 

0,014.10 - 3,83.10 3g.t1 . ii) El segundo cambio modular se 
encuentra a los 250 dias desde ia germinación, con plantas en 
activo crescimiento siendo G = 20,53.10-3 g.t1  - RGR = 16,93.10 

g.g 1.t Ia biomasa seca es de 5,1343 g.p11  y ei rango modular 
2G10  = 3,83.10-a - 107,73.10 g.t1. lii) El tercer cambio modular 
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está expresado a los 350 días con G = 99,03.1  0-3  g.t:1  - RGR = 

14,46.10 g.g 1  .t1  Ia biomasa seca es de 34,6642 g.p11. El rango 
modular para diez días es de 3G= 107,73.1 0-3 - 598,C' 10 3 g.t1. 
IV) El cuarto cambio modular se define a los 580 días con una 
reactivación de crecimiento y Ia fenofase de início de floración. 
Siendo G = 245,69.10 g.t 1  - RGR = 9,787.10 g.g 1.t1. La 
biomasa seca es de 142,5027 g.p11. El rango modulares de 4G10  
= 598,91 .10-3 - 97,72.10 g.t 1. V) El quinto cambio modular 
sucede a los 670 días totales y a sólo 90 días dei anterior 
presentando ei total de inflorescencia madura y a punto dei 
derrame de semilias. G = 253,88.1  0-3  g.t1  - RGR = 8,58.10-3 g.g 

-• La planta completa tiene una biomasa seca de 170,1050 g.pi 
. El rango modular de crecimiento para diez dias de 5G10  = 

97,72.10- 682,15.10-3 g.t1. VI) El sexto cambio modular ocurre 
a los 720 días a sólo 50 dias dei anterior con ia muerte dei tailo 
floral y Ia induccián de yemas basales para los próximos vástagos. 
G = 285,27.10-3 g.t 1  - RGR = 8,14.10 3 g.g 1.t1. La biomasa seca 
para Ia planta entera es de 205,4010 g.p11. El rango modular dei 
período es de 6G10  = 682,15.10-629,60.1  0  g.t 1. Los módulos 
1, II y lii son altamente sensibies a hormonaies en pruebas de 
laboratorio realizadas con 2,4-D y atitivos. El módulo IV es 
medianamente sensibie con leves manifestaciones de toierancia. 
El módulo V ya presenta síntomas de toierancia a Ias dosis y 
aditivos usados siendo más notabie ia falta dei efecto herbicida en 
ei módulo de crecimiento VI. Entre 630 a 670 días ocurre ei 
engrosamiento cuticuiar más notabie y ei efecto herbicida de tipo 
hormonal es menos manifesto. La toierancia a herbicida aumenta 
aceleradamente a partir de los 720 días es decir desde ei módulo 
VI de crecimiento. 

017 - PERIODO DE ACELERACION DE CRECIMIENTO EN 
Eryngium paniculatum. Chaiia, 5.; de ia Vega, M. H. y A. 
E. García*.  Facuitad de Agronom ía y Zootecnia. Universidad 
Nacional de Tucumán. Avenida Roca 1900. 4000 San 
Miguel de Tucumán. Argentina. 
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A efectos de medir ei período de gran crecimiento de E. 
paniculatumconocidotambién como de aceleración de crecimiento 
o disparo de floración, se midieron diez plantas dentro de una 
reserva de ia Finca Experimental El Manantial, Tucumán, Argen-
tina., desde comienzos de octubre a fines de enero, en un 
intervalo de tres días y durante tres aflos (1992 - 1993- 1994). Se 
calculó ia tasa de eiongación mediante una fórmula que tiene en 
cuenta Ia altura final e inicial además dei tiempo de acurrencia en 
ei proceso de activación desde ia inducción floral hasta Ia 
maduración de los frutos y caídas de semilias. Se encontró una 
tasa de elongación diaria de talio floral para ei mes de octubre de 
1,83 cm.día-1; para noviembrefue de 2,16 cm.día 1  y para diciembre 
de 2,93 cm.día-1. Se determino que ei período de ia aceleración de 
crecimiento dura 90 dias con una tasa de 2,31 cm.día 1. La tasa 
máxima de producción de materia seca por dia se produce desde 
mediados de diciembre y a mediados de enero, como consecuencia 
de esa aceleración de crecimiento, iográndose valores de 0,7431 
g.m.s.día 1  para diciembre y 0,6366 g.m.s.día 1  para enero. La 
tasa de producción de materia seca por dia para ei período de 
aceleración de crecimiento es de 0,5434 g.m.s.día 1. El ritmo de 
muitiplicación total de tailos para ei período de aceleración fue de 
1,5855.1  0-3  tallos.día1. 

018 - EVOLUCION DE LA POBLACION DE MALEZAS EN 
SUELO SOLARIZADO. Erdejo, J*; M.Moya*,  
A.M.Fraguas**, D.  Frezza** *Docentes  de Ia Cátedra de 
Te rapé utica Vegetal. Facuitad de Agronomía. Universidad 
de Buenos Aires. Avda. San Martín 4453(1417). Buenos 
Aires. Argentina. **Docentes  dela Cátedra de Horticultura. 
Facuitad de Agronomia. Universidad de Buenos Aires. 
Avda. San Martín 4453. (1417). Buenos Aires. Argentina. 

El objetivo dei presente ensayo es evaluar ia evoiución de ia 
pobiación de malezas en un suelo sometido a diferentes períodos 
de soiarización. El ensayo se efectuó en ei campo experimental 
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de Ia Cátedra de Horticultura de Ia FAUBA en un lote con una 
distribución homogénea de malezas con predominancia de 
Verdolaga (Portulaca oleracea) Para ei cubrimiento se utilizó un 
fiim de poiietiieno transparente de 50 m de espesor y se fueron 
descubriendo parcelas en los períodos ensayados de 15, 30, 45 
y 60 dias comparando los resultados con una parcela testigo sin 
solarizar y una tratada con Bromuro de Metilo. Los recuentos 
de malezas se hicieron en Ia parte central de cada parcela 
evitando efectos de bordura utilizando para ei muestreo un cuadro 
de 0.20 mts. de lado. Las malezas que se encontraron fueron: 
Verdolaga (Beldroega) Portulaca oleracea, Mastuerzo(Mastruço) 
Coronopus didymus, Ceboilín (Tiririca) Cyperus rotundus, Capiqui 
(Esparguta) Stellaria media, Capín (Capím-arroz) Echinochloa 
colonum, Yuyo cobrado (Carurú-roxo) Amaranthus hybridus, 
Ortiga (Urtiga) Urtica urens, Cerraja (Serralha) Sonchus oleraceus, 
Corregüela (Campainha) Convoivulus arvensis, Bolsa de pastor 
(Bolsa dei pastor) Capselba bursa pastoris, Perejilillo (Erva-salsa) 
Bowiesia incana, Nomeolvides (Escarlate) Anagailis arvensis, 
Veronica (Mentinha) Veronica arvensis, Pasto de cuaresma 
(Capim- Colchão) Digitaria sanguinabis. Se llevó un registro diario 
de ias temperaturas de suelo en cada tratamiento y a distintas 
profundidades, lo que fue correlacionado con datos de ia tempe-
ratura ambiente. En ei suelo solarizado se observá en general una 
disminución de aproximadamente ei 50 % en Ia frecuencia de 
aparicián de ias malezas con respecto ai testigo, mientras que en 
ei caso particular de Verdolaga (Portulaca oleracea) hubo un 
aumento considerable de Ia población. Eltratamiento con Bromuro 
de Metilo presentó una marcada disminucián o desaparición en Ia 
pobiación de malezas. De los resultados obtenidos se puede 
inferir que ias altas temperaturas registradas en ei suelo (53 + C), 
ejercieron un control sobre ias malezas. El aumento dela pobiación 
de Verdolaga (Portulaca oleracea) puede deberse a que Ias altas 
temperaturas actuaron rompiendo Ia dormición de Ias semilias 
esparcidas durante fines de verano - principios de otoio. 
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019- CARACTERÍSTICAS BIOCLIMÁTICAS DE LAS MALEZAS 
DEL CINTURÓN VERDE DE CÓRDOBA. PARTE 1: 
Polygonum aviculare L." SANGUINARIA O CIEN 
NUDOS". Nóbile Raúl*;  Edreira  Gracieia** y Di Rienzo 
Julio***.Ad equo. Facuitad de Ciencias Agropecuarias - 

Universidad Nacional de Córdoba C.C. 509 ( 5.000  ) - 

Córdoba. *profesor  Adjunto. Terapeútica Vegetal. **Jefe de 
Trabajos Prácticos. Ciimatología y Fenoiogía Agrícola. 
***profesor  Adjunto. Estadística y Biometría. 

En ia Zona frutihortícoia dei Cinturón Verde de Córdoba, una 
de ias malezas más frecuentes en ei período inverno primaveral, 
es "Sanguinaria o cien nudos" Polygonum aviculare L. El objetivo 
dei presente trabajo es conocer ia fenoiogía de ia especie y los 
requerimientos bioclimáticos en cada una de Ias etapas dei ciclo 
evolutivo. Para dicho anáiisis se condujo, un ensayo en una finca 
dei Cinturón Verde, en ei suburbio NE de ia ciudad capital 
(Córdoba), durante los aos 1988, 1989 y 1990. La experiencia 
consistió en determinar ias diferentes fases y subperíodos dei 
cicio evolutivo de ia especie en estudio, como así también 
parámetros fenométricos: altura de ia planta, densidad de plantas 
y observaciones meteorológicas. El estudio permitió estabiecer 
ei fiujo estacionai de emergencia y corroborarei tipo ecológico 
inverno-  primaveral dela maleza. Estos aspectos dela bioecología, 
Ia fenoiogía y Ia biociimatoiogía, son herramientas necesarias 
cuando se desea implementar estrategias en ei sistema de 
manejo integrado de malezas. 

020 - FENOLOGÍA DE WEDELIA GLAUCA, MALEZA EN EL 
AREA DE RIEGO DEL RÍO DULCE, SANTIAGO DEL 
ESTERO. ARGENTINA. Sobrero, María Teresa*.  *Facuptad 

de Agronomía y Agroindustrias. Univ. Nacional de Santiago 
dei Este ro. Avda. Belgranc 1912.4200. Santiago dei Estero. 
República Argentina. 
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Este estudio fue diseriado para dilucidar ias fenofases dei 
crecimiento vegetativo y reproductivo de W. Glauca. Enoctubre 
de 1993 se transpiantaron piántulas provenientes de semilla a 
tres maceteros preparados como laboratorio radicular de campo 
de 1 x1 x1 m de profundidad; en los que períodicamente se registró 
Ia emergencia sucesiva de los vástagos aéreos, individualizando 
los mismos con un número. En un solo macetero se midió 
semanalmente Ia altura de esos tal los y se real izaron observaciones 
fenológicas. AI final dei ciclo se efectuó cosecha destructiva de 
dos plantas completas y se determinó iongitud de rizomas, 
diâmetro ypeso seco. El número de vástagos aparecidos durante 
ei período 21/10/93 ai 26/06/94 fue de 136, siendo ei plazo de 
transplante a última emergencia de 187 días. La altura máxima 
media registrada fue de 53.25 cm. De Ias observaciones 
fenológicas se deduce que Ia aparición de vástagos provenientes 
de rizomas es un proceso contínuo durante todo ei ciclo, con picos 
de emergencia en enero y febrero. A los 77 días dei transplante 
aparece ei primer capuilo, ei pasaje de éste a flor tarda 11 días, 
a comienzo de fructificación 8 días y a fruto maduro 95 días. La 
producción de cabezuelas por planta es muy variabie, fiuctúa de 
1 hasta 32. El mayor número ocurre en aquelias que emergieron 
desde diciembre hasta mediados de enero. Las plantas que 
aparecieron hasta ei 14/02/94 produjeron 1 ó 2 cabezuelas 
maduras. Los rebrotes siguientes liegaron a fiorecer o quedaron 
en capuilo. La etapa de floracián es contínua a lo largo dei ciclo, 
una sola planta puede tener diferentes fases fenológicas. En lo 
que respecta a Ia estructura subterrânea, Ia longitud media total 
alcanzada por los rizomas horizontales fue de 73.84 m con un 
diâmetro de 0.47 cm y 483.25 gr de materia seca, mientras que 
para los rizomas verticales los valores fueron de 43.48 m de 
iongitud, 0.35 cm de diâmetro y 155.21 gr de materia seca. Se 
conciuye que W. glauca tiene ei potencial de asegurar, en 
condiciones adecuadas de crecimiento, ia colonización dei sitio 
donde se instala quedando Ia supervivencia dei genet asegurada 
por su vigorosa reproducción vegetativa y una importante 
asignación de energia a sus estructuras subterrâneas. 
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PLANTAS OLEAGINOSAS 

021 - CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS COM O 
HERBICIDA SULFENTRAZONE, APLICADO EM PRÉ-
-EMERGÊNCIA, NA CULTURA DA SOJA (Glycine max). 
J.C. DURIGAN*,  F. ORSI JR.**,  G. J. LEITE***.  *professor  
Adjunto do Depto. de Defesa Fitossanitária da FCAV/UNESP 
- Câmpus de Jaboticabal. **Eng  Agr. FMC do Brasil S/A. 
***Técnico Agrícola do Depto. de Defesa Fitossanitária da 
FCAVIUNESP - Câmpus de Jaboticabal. 

O experimento foi instalado no ano agrícola de 1993/94, em 
área experimental da FCAVJ/UNESP, sobre solo com classe 
textural argilosa, contendo 56% de argila, 11% de limo, 17% de 
areia fina e 16% de areia grossa. Avaliou-se o controle das plantas 
daninhas e a seletividade às plantas de soja, proporcionados pelo 
herbicida sulfentrazone, comparado com padrões comerciais. O 
delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com 
oito tratamentos e quatro repetições. As parcelas continham cinco 
linhas espaçadas de 0,6 m e 6 m de comprimento cada, perfazen-
do área de 18 m2. 0 herbicida sulfentrazone foi aplicado em pré-
emergência das plantas cultivada e daninha, nas doses de 400, 
450,500 e 600 g/ha. Para comparação utilizou-se o clomazone na 
dose de 1000 g/ha e a mistura pronta de trifluralin + imazaquin 
(960 + 150 g/ha). Também foram mantidas as duas testemunhas 
com e sem capinas durante o ciclo. A aplicação do sulfentrazone 
foi feita no dia 25/11/93, utilizando-se de pulverizador costal, à 
pressão constante (mantida pelo 002  comprimido) de 35 lbf/po12  
e equipado com bicos de jato plano ("leque") 11003. O consumo 
de calda foi equivalente a 308 L/ha. A temperatura ambiente era 
de 2100 (a sombra), a do solo (5 cm de profundidade) era de 24°C, 
a URar de 95%, a umidade do solo era de 80% da capacidade de 
campo e o céu encontrava-se totalmente coberto com nuvens. 
Aos 33 DAA foi realizada contagem, por espécie botânica, em 0,4 
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M' da parcela. Aos 48 DAA foi efetuada avaliação visual de 
controle, utilizando-se a escala da ALAM (1974). Em todo o 
período do ensaio foram feitas observações sobre o possível 
aparecimento de sintomas de intoxicação às plantas de soja, não 
sendo constatado quaisquer sintomas, diminuições no estande e 
no desenvolvimento das plantas. O controle da anileira com o 
sulfentrazone foi de 86,1% com a dose de 400 g/ha e de 92,3% a 
600 g/ha. Com  o clomazone e a mistura pronta de imazaquin + 

trifluralin, os porcentuais foram 50,7% e 46,1%, respectivamente. 
Os porcentuais de controle da trapoeraba pelo sulfentrazone 
variaram de 91,7%, com a dosagem de 400 g/ha, até 100,0%, na 
de 600 g/ha. O controle do carrapicho-de-carneiro ficou consis-
tente e a níveis muito bons a partir de 450 g/ha do herbicida 
sulfentrazone. O nível de controle (83,3%) obtido com as duas 
menores dosagens de sulfentrazone, para o capim-carrapicho, 
demonstram a possibilidade de alargamento no espectro de 
controle do herbicida. O controle do picão-preto variou de 70,4% 
a 75,9% para as dosagens de 450 e 600 g/ha do herbicida 
sulfentrazone. Quando a dosagem diminuiu para 400 g/ha, o 
porcentual de controle caiu para 61,1%. As plantas de soja 
sombrearam o solo com baixas quantidades de plantas remanes-
centes ao controle nos tratamentos com o herbicida sulfentrazone 
e isto teve reflexos positivos na avaliação visual das possíveis 
dificuldades na colheita mecânica da área. Todos os herbicidas 
proporcionaram níveis de produção estatisticamente iguais aos 
obtidos na testemunha capinada permanentemente durante o 
ciclo. 

022 - VERIFICAR QUAL A MELHOR TIMING DA APLICAÇÃO 
DO SHOGUN EC 100 EM PÓS EMERGÊNCIA PARA 
CONTROLE DE Brachiaria plantaginea NA CULTURA 
DA SOJA. M. Nishimura*,  N.A.  Pereira*,  E.  Sawada*,  R.P. 
Kunz*, E.  Cardoso*.  *Ciba  Agro Dpto. de Pesquisa e Desen-
volvimento de Produtos. 
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Como objetivo de verificar qual o melhor timing da aplicação 
do Propaquizafop1  em pós emergência para controle de Brachiaria 
plantaginea foram instalados 8 ensaios nas regiões de Rio Gran-
de do Sul, Paraná e Goiás. Os tratamentos testados foram: 
testemunha absoluta, Propaquizafop1  nas doses de 70, 100, 125 
e 150 gia/ha e foi utilizado como padrão o Sethoxydin2  na dose de 
230 gia/ha. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com 4 repetições, com parcelas de (5 x 2) = 1 0m2. As aplicações 
foram realizadas nas três diferentes fases da Brachiaria 

planta ginea, sendo a 1   fase até 1 perfilho, a 2a fase de 3 a 4 
perfilhos e a última acima de 6 perfilhos. Na avaliação de 
fitotoxicidade tanto o Propaquizafop1  como o Sethoxydin2  são 
seletivos a cultura da soja. Para o controle de Brachiaria planta ginea 

quando os tratamentos foram aplicados até 1 perfilho apresentou 
excelente eficiência até aos 20 dias. Porém após esta data 
começou a germinar novos fluxos, ficando aos 50 d.a.a. com 
controle deficiente. Já na fase do 20  timing de 3 a 4 perfilhos, o 
controle foi mais eficiente a partir da dose de 100 gia/ha, manten-
do a cultura no limpo até o fechamento. Na última fase acima de 
6 perfilhos em virtude da cultura da soja estar iniciando o fecha-
mento o controle foi um pouco prejudicado pela deficiência na 
cobertura da planta daninha na aplicação. Os resultados analisa-
dos permitem que a melhor fase para controle de Brachiaria 

plantaginea é de até 4 perfilhos. 

1. Shogun EC 100; 2. Poast EC 184. 

023 - EFEITOS DOS PERIODOS DE COMPETIÇÃO DO MATO 
NA PRODUÇÃO E QUALIDADE DO AMENDOIM (Arachis 
hypogaea) III. AMENDOIM DAS ÁGUAS 1989/90. F.S. 
KASAI*; E.M.  PAULO*;  J.C. CAVlCHIOLl*; V.A. PERESSIN*; 
T.IGUE*.  *INSTITUTO AGRONÔMICO - CAMPINAS - SP. 

O presente trabalho objetivou estudar o efeito de diferentes 
períodos de competição do mato com a cultura do amendoim no 
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oeste de São Paulo. Os tratamentos foram presença e ausência 
do mato até acolheita, também aplicados aos períodos 10, 20,30, 
40, 50, 60, 70, 80, 90 e 100 dias após o plantio. A capina foi feita 
com enxada nas entre-linhas e monda nas linhas da cultura. O 
delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso com 
quatro repetições. As parcelas tinham 4 linhas espaçadas de 
0,6m com 5m de comprimento, considerando-se úteis as duas 
centrais. O plantio foi realizado em 29/11/89, utilizando 20 semen- e 

tes da var. Tatu-53 por metro linear de sulco e 570 kg/ha de adubo 
da fórmula 4-14-8+13. Realizaram-se as avaliações de população 
inicial de plantas, feita aos 14 dias após o plantio, e população final t 

de plantas e peso de vagens por parcela na colheita, que ocorreu 
em 12/03/90. Na colheita, coletou-se 10 plantas de amendoim ao 
acaso em cada uma das linhas úteis das unidades experimentais, 
determinando-se o peso de vagens, o número de vagens, o peso 
das plantas colhidas sem os frutos, o peso de sementes/1 00 g çle 
vagens, o peso de 100 grãos. Utilizando-se o peso de sementes/ 
100 g de vagens e o peso de vagens por parcela calculou-se o 
peso de grãos/ha. Os dados obtidos, submetidos a análise de 
variância, mostraram que o mato influenciou significativamente 
as variáveis estudadas, exceto a população inicial de plantas e o 
peso de sementes/1 00 g de vagens. No grupo de tratamentos em 
que não houve controle do mato inicialmente, a população final de 
amendoim e o índice de colheita diminuiu conforme se ampliou o 
período de convivência do mato com a cultura, seguindo um 
modelo linear de regressão. Já aos dados encontrados para peso 
de vagens e de grãos por parcela, peso da planta colhida sem os 
frutos e número e peso de vagens por plantas, ajustou-se melhor 
um modêlo cúbico. Ainda para este grupo um modêlo quadrático 
pode explicar as variações encontradas para o peso de 100 grãos 
entre os tratamentos. No grupo de tratamentos em que o mato foi 
controlado nos períodos iniciais do ciclo do amendoim, ao peso e 
ao número de vagens por planta e ao peso da planta colhida 
obtidas nos tratamentos adequou-se um modêlo quadrático de 
regressão. Um modêlo cúbico foi ajustado para os dados de 
população final de plantas, peso de vagens por parcela e peso de 

40 



grãos/ha. Os dados de índice de colheita e o peso de 100 grãos 
submetidos a análise de regressão não foram significativos. Os 
resultados obtidos permitiram concluir que a duração do tempo 
que o mato pode conviver com a cultura sem prejudicá-la é 60 
dias. Inferiu-se ainda que a flora daninha que se recompõe após 
uma capina realizada aos 7 dias após o plantio não chega a 
prejudicar a produção de peso de vagens. O período em que se 
deve adotar medidas de controle do mato na cultura do amendoim 
compreende 7 e 60 dias após o plantio, sendo o melhor momento 
para aplicação da capina o 282  dia após a semeadura. 

024 - INFLUÊNCIA DO VOLUME DE CALDA NA MISTURA DE 
HERBICIDAS PÓS-EMERGENTES NA SOJA (Glycine 
max(L.) Merrili). Robson Oliveira de Souza*;  Sylvio Henrique 
Bidel DorneUes**.  *Engenheiro  Agrônomo, Pesquisador da 
FUNDACEP FECOTRIGO, RS 342, Km 14, Caixa Postal 10. 
98100-970 - Cruz Alta, RS, e aluno do Curso de Pós-
Graduação em Agronomia - Área de Concentração: Produ-
ção Vegetal/COR! UFSM. Bolsista CAPES. **Engenheiro 
Agrônomo, M. Sc., Pesquisador, Caixa Postal 1692.97119-
900, Santa Maria, RS. 

Com o objetivo de avaliar a influência de calda sobre a 
eficiência e seletividade da mistura de herbicidas latifoliadicidas 
pós-emergentes em diferentes doses na cultura da soja. Foi 
instalado um experimento a campo, no município de Cruz Alta, 
RS. A parcela principal foi constituída pelos volumes de calda de 
75, 150 e 250 Ilha, enquanto que a subparcela pelas diferentes 
misturas de herbicidas. As misturas utilizadas foram bentazona 
com acifluorfen-sódio5, lactofen', fomesafend, imazethapyre, 
chlorimuron-ethylt, imazaquin  e chlorimuron-ethyl com acifluoríen-
sódio, lactofen. Avaliou-se o controle das espécies infestantes, a 
seletividade, para a cultura, a população e altura final das plantas 
de soja, além da produção de grãos. Pode-se concluir que para 
controle de leiteiro e guanxuma não houve influência a variação 
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de volume de calda de 75 para 250 Ilha. Para picão-preto, os 
volumes de calda de 75 e 150 Ilha foram superiores no controle 
em relação a 250 Ilha. Quanto as misturas de herbicidas, todas 
controlaram as espécies ocorrentes (acima de 80%), com varia-
ções entre os níveis de controle alcançados. Dentro do volume de 
calda de 75, 150 e 250 Ilha as misturas de herbicidas foram 
seletivas para a soja. Não houve influência da variação de volume 
de calda de 75 para 250 I/ha e dos herbicidas para a população 
final e altura final da soja. Para rendimento de grãos não houve 
diferença significativa entre as misturas de herbicidas, sendo, no 
entanto, todas superiores a testemunha sem capina. Este resul- 4 

tado confirmou a performance das diversas misturas que contro- 
laram as plantas infestantes em níveis semelhantes. A variação 
do volume de calda de 75 para 250 Ilha, não influenciou o 
redimento de grãos. 

aBasagran 600. bBlazer Sol.  cOobra. dFlex. °Pivot. lClassic. gScepter. 

025 - SULFENTRAZONE: NOVO HERBICIDA COM AMPLO 
ESPECTRO DE AÇÃO NA CULTURA DA SOJA (Glycine 
max (L.) Merrili). Ernesto Benetti, Eng. Agr. da FMC do 
Brasil Ind. e Com. Ltda. Av. Dr. Moraes Sales, 711 CEP 
13010-910 - Campinas - SP. 

Sulfentrazone1, desenvolvido pela FMC Corporation, é um 
herbicida novo pertencente ao grupo químico das Aryl 
Triazolinonas, pré-emergente, controla as principais plantas da-
ninhas gramíneas e dicotiledôneas infestantes da soja. No ano 
agrícola de 1994/95, em 17 experimentos conduzidos no sistema 
de plantio direto nos estados do Rio Grande do Sul e Paraná, 
avaliou-se o efeito de Sulfentrazone no controle de plantas 
daninhas e na seletividade à soja. O delineamento experimental 
foi de blocos ao acaso com quatro repetições. Além das teste-
munhas infestada e capinada, os tratamentos com controle 
químico, com as doses expressas em kg ia/ha, foram: Sulfentrazone 
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(0,50, 0,55, 0,60 e 0,65), a mistura de lmazaquin2  (0,15) + 
Trifluralin3  (2,10) aplicados em pré-emergência, a aplicação 
sequencial de lmazaquin (0,15), em pré-emergência, e Sethoxydin4  
(0,184) acrescido de Assist (0,5% v/v) em pós-emergência; a 
mistura de Bentazon5  (0,48) + Fomesafen6  (0,20) acrescidos de 
Energic (0,2%) na pós-emergência normal seguido da aplicação 
de Sethoxydin (0,184) acrescido de Assist(0,5% v/v). O herbicida 
Sulfentrazone, nas doses aplicadas, foi seletivo à soja não afetan-
do a estatura das plantas nem o rendimento de grãos. As 
aspersões de Sulfentrazone nas doses de 0,50 a 0,60 kg/ha 

li apresentou amplo controle das plantas daninhas, e nos casos de 
altas infestações, principalmente de Brachiaria planta ginea, o 
melhor desempenho foi obtido com 0,60 kg/ha do produto. Na 
avaliação aos 60 dias a aplicação de Sulfentrazone (0,60 kg/ha) 
controlou, em média, 96% de Euphorbia heterophylla (sete expe-
rimentos), 92% de Sida rhombifolia (nove experimentos), 100% 
de Amaranthus hybridus (um experimento), 96% de lpomoea 

grandifolia (um experimento), 98% de Borreria a/ata (um experi-
mento), 94% de Xanthium strumarium (um experimento), 77% de 
Bidens pilosa (oito experimentos), 55% de Cardiospermum 

halicacabum (um experimento), 90% de Brachiaria plantaginea 

(quatorze experimentos), 99% de Digitaria horizontalis (um expe-
rimento), 66% de trigo voluntário (Triticum aestivum) (dois expe-
rimentos). 

1BoraI. 2Scepter. 3Premerlin. 4Poast. 5Basagran. 6FIex. 

026 - INFLUÊNCIA DA COMPETIÇÃO DE PLANTAS DANI-
NHAS NOS COMPONENTES DO RENDIMENTO DO 
SORGO GRANÍFERO. Roberto R. dos Santos*;  Jesus J. 
O. Pinto**;  Moacir C. Elias***; *Eng.  Agr., Aluno de pós-
-graduação da FAEM-UFPel; **prof  Adjunto da FAEM-
UFPeI; ***prof  Titular da FAEM-UFPel, Cx.P.354- Pelotas-
RS. 
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O experimento foi conduzido na área experimental do Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária de Clima Temperado (EMBRAPA-
CPACT) em convênio com a Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel), Capão do Leão, RS: na estação de crescimento, de 
1992/93. O trabalho objetivou avaliar os efeitos do controle de 
plantas daninhas, no tempo, sobre os componentes do rendimen-
todo sorgo granífero, avaliando a eficiência de capinas realizadas 
em períodos pré-determinados durante o ciclo da cultura. O a 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 
parcelas subsubdivididas, sendo estudado na parcela os fatores 
presença ou ausência de plantas daninhas; na subparcela perío- * 

dos específicos de interferência e na subsubparceia a 
competitividade do sorgo granífero, representado pelos híbridos 
DK-861 e DK-863. Os resultados indicaram que a interferência de 
plantas daninhas, não controladas ou controladas tardiamente, 
afetaram os componentes do rendimento tais como: peso de 
grãos e número de grãos por panícula, que contribuíram para 
reduções significativas no rendimento de grãos. Os maiores 
incrementos obtidos para essas variáveis foi quando a cultura 
permaneceu no limpo durante um período compreendido entre os 
17 e 37 dias após a emergência da cultura. A livre concorrência, 
durante todo o ciclo, reduziu o rendimento de grãos de sorgo em 
57% e 64%, para os híbridos DK-861 e DK-863, respectivamente. 

027- EFICIÊNCIA E SELETIVIDADE DE HERBICIDAS APLICA-
Dos EM PRÉ-EMERGÊNCIA DA SOJA E DAS PLANTAS 
DANINHAS. Jesus J.O. Pinto*;  Volnei Dai Bosco**;  Amauri * 

Rempel**; *prof Adjunto da FAEM-UFPel; **Alunos da gra-
duação da FAEM-UFPel e Bolsistas do CNPq, Cx.P.354 - 
Pelotas-RS. 

O trabalho foi conduzido no ano agrícola de 1993/94, 
objetivando analisar o desempenho de três herbicidas aplicados 
em pré-emergência da soja e das plantas daninhas. Utilizou-se 
para teste a cultivar BR-1 6, semeada em solo de textura arenosa 
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com 21% de argila e 2,8% de matéria orgânica. Foram utilizados 
os compostos químicos: sulfentrazone a 400,450,500 e 600 glha; 
clomazone a 1000 g/ha e trifluralin + imazaquin a 2100 + 150 g/ 
ha. Todos os tratamentos herbicidas foram comparadas entre si 
e a duas testemunhas, mantidas capinada ou infestada por todo 
ciclo da cultura. O controle de plantas daninhas e a seletividade 
dos herbicidas foram determinadas por avaliações visuais, reali-
zadas aos 15 e 30 DAAT (Dias Após Aplicação dos Tratamentos). 
A infestação de plantas daninhas, constituída naturalmente, foi 
de 0,4 plantas/m2  de Brachiaria plantaginea, 12 plantas/m2  de 
Raphanus sativus, 16 plantas/m2  de Richardia brasiliensis e 34 
plantas/m2  de Sida rhombifolia. Nas condições em que foi condu-
zido o experimento foi observado que todos os tratamentos 
herbicidas demonstraram eficiência no controle das espécies 
daninhas que ocorreram na área experimental, sendo exceção 
sulfentrazone e clomazone que não controlaram respectivamen-
te, R. sativus e R. brasiiensis. 

028 - AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA E SELETIVIDADE DO 
FLUMICLORAC-PENTIL E COMBINAÇÕES COM OU-
TROS HERBICIDAS LATIFOLICIDAS NA CULTURA DA 
SOJA. Laca - Buendia, J Lara , J. F. R.**,  *EPAMIG 

Belo Horizonte, MC., **EPAMIG  Prudente de Morães, MG 

O presente trabalho foi conduzido no ano agrícola de 1994/ 
95, num solo Lassolo - Vermelho-escuro, textura argilosa, com 
47% de argila, 4,09% de matéria orgânica e pH = 7,3, na Fazenda 
de propriedade do Sr. Joaquita Lara, no municipio de Prudente 
de Morães, MG. A cultivarfoi a IAC-8, semeada manualmente em 
08/11/94, com densidade de 25 sementes por metro. Os trata-
mentos químicos utilizados no experimento e suas doses em 
gramas de ingrediente ativo por hectare (g.i.a./ha ), foram: 
flumicloroc-pentil 1) + óleo mineral  (2)  a 30 + 0,05%v/v, flumicloroc-
pentil + chlorimuron-ethyl 3  + óleo mineral a 30 + 7,5 + 0,05% vi 
v, flumicloroc-pentil + fomesafen 4  + óleo mineral a 30 + 125 + 
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0,05% v/v, chlorimuron-ethyl + óleo mineral a 15 + 0,05% v/v, 
fomesafen + óleo mineral a 250 + 0,05% v/v, comparados com 
duas testemunhas, com e sem capina. O delineamento experi-
mental usado foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições. As 
parcelas experimentais apresentavan 4,0m2  de área útil e os 
herbicidas foram aplicados em 03/12/94, com pulverizador ma-
nual pressurizado a CO2, com barra de 2,00m., com bicos do tipo 
leque 110.04, a 0,50m, do solo, com vazão de 300 Ilha, usando-
-se uma pressão constante de 4,2kgf/cm2, entre 9:30h às 11:00h. 
O tempo apresentava-se ensolarado, sem vento, com temperatu-
ra do ar de 24°C, e umidade relativa do ar de 65%. Verificou-se um 
total de 1 054,53mm de chuva durante a condução do ensaio no 
campo. As espécies de maior freqüência foram: Melampodium 
perfoliatum (estrelina), com 82% de infestação, Nicandra 
physaloides (joá-de-capote), com 15% de infestação e Amaranthus 
lividus (caruru), Cassia tora (fedegodo) e Euphorbia heterophylla 
(leiteiro), com 3% de infestação. Nenhum dos herbicidas testados 
apresentaram efeitos fitotóxicos sobre a cultura de soja. Não se 
observou diferenças significativas entre os tratamentos testados 
quanto à densidade inicial das plantas (15 dias após a aplicação). 
Foram observadas diferenças significativas entre os herbicidas 
testados e a testemunha capinada, com a testemunha sem 
capina para a densidade final de plantas na colheita, produção de 
grãos, altura da planta, altura de inserção da primeira vagem e no 
peso de 100 sementes. Para o controle da estrelinha, o melhor 
índice foi obtido com flumiclorac-pentil + chlorimuron-ethyl + óleo 
mineral e chlorimuron-ethyl + óleo mineral, com 100% de contro-
le, respectivamente, seguidos de flumiclorac-pentil+ fomesafen + 
óleo mineral, com 98,2%, fomesafen + óleo mineral, com 95% e 
flumiclorac-pentil a 60 g/ha + óleo mineral,com 91,5%. Para o 
controle do joá-de-capote, o melhor índice foi obtido pela aplica-
ção de flumiclorac-pentil + chlorimuron-ethyl + óleo mineral , e 
flumiclorac-pentil + fomesafen + óleo mineral, com 100% de 
controle, respectivamente,segu idos de fomesafen + óleo mineral, 
com 98,5% e flumiclorac-pentil a 30 e 60 g /ha, com 95,5 % e 
96,5%, respectivamente, após 45 dias da aplicação. 

(1) Radiant lOOg/I; (2) Assist 756g/1; (3) Classic 250g/I; (4) Fiex 250g/I. 

46 



4 

029 - AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE BIOLÓGICA E TOLERÂN-
CIA À CUTURA DE SOJA( Glycine max ( L) Merril ) DA 
MISTURA METOLACHLOR + IMAZAQUIN QUANDO 
APLICADA EM ÁREAS COM INFESTAÇÃO MISTA DE 
POÁCEAS E DICOTILEDÔNEAS, EM ÁREA DE CER-
RADO. Laca-Buendia, J. J*  Ferreira, J.C.**, *EPAMIG 
Belo Horizonte, MG., **EPAMIG  Uberaba, MG. 

Com o objetivo de estudar o efeito da mistura de metolachlor 
+ imazaquin quando aplicada em pré-emergência, para o contro-
le das plantas daninhas (poáceas) e dicotiledôneas em solo de 
cerrado, instalou-se un ensaio na Fazenda da Escola Agrotécnica 
Federal de Uberaba,MG.,no ano agrícola de 1993/94, num solo 
Latossolo-Vermelho-escuro ,textura média, com 71% de áreia, 
16% de argila, 1,9% de matéria orgânica, pH (água) = 6,3 e 52% 
de saturação de bases,com pH=7,0. A cultivar utilizada foil 
Cristalinal , semeada em 17/12/93. A colheita foi realizada em 24/ 
04/94. Empregou-se um delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro repetições em parcelas de 4m2 . Os tratamen-
tos aplicados em pré-emergência, com as respectivas doses de 
ingrediente ativo em gramas por hectare (g.i.a. /ha) , foram 
(metolachlor + imazaquin)(1)  nas doses de 2000 + 100, 2400 + 120 
e 2800+140, metolachlor 2  a 2800, imazaquin(3)  a 140, trifrularin 4>/ 
(lactofen(5)  + chlorimurom-ethyl) 6  a 1800/(96 +12,5),  e metolachlor 
+ flumioxazin 7  a 2800 + 45, comparados com testemunhas sem 
e com capina. Os herbicidas foram aplicados com auxílio de um 
pulverizador manual pressurizado a CO2, equipado com barra de 
quatro bicos do tipo leque 80.04, a 0,50 m . do solo, com vazão 
de 350 1 / ha, usando-se uma pressão constante de 2,8 kgf/cm2, 
entre 9:15h às 9:50h., sendo que o solo apresentava-se úmido, 
e com temperatura do ar de 25,6°C e umidade relativa do ar de 
80% . O tempo apresentava-se nublado e sem vento, para as 
aplicações na pré-emergência, sendo que em 15/01/94 foram 
realizadas as aplicações na pós-emergência, com o mesmo 
equipamento anterior, pressão constante de 4,2kgf/cm2, com 
vazão de 350 li ha, bico do tipo leque 110.04, entre 10:25 h às 
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10:35h, com temperatura do ar de 20,6°C e umidade relativa do 
ar de 79%, após chuva de 65mm, tempo nublado e sem vento. 
Verificou-se um total de 1 208,4mm de chuva durante a cndução 
do ensaio. As espécies de maior frguencia foram: Bidens pilosa 

(picão-preto), Nicandra physaloides (joá-de-capote), Brachiaria 

planta ginea (capim-marmelada) , e Digitaria horizontalis (capim-
-colchão). Nenhuma das misturas de herbicidas estudadas cau- 
sou efeitos fitotóxicos sobre as plantas de soja. Na densidade de 4 

plantas ínicial e final, altura da planta, altura da inserção da 
primeira vagem , número de vagens por planta e peso de 100 
sementes, não houve diferenças significativas entre os tratamen- 

4 

tos testados. Na produção de grãos, houve diferencas significa-
tivas, verificando-se que sómente as aplicações de imazaquin e 
trifluralin (pré)/(lactofen + chlorimuron-ethyl) (pós) em aplicação 
sequencial, apresentaram diferenças significativas com a teste-
munha sem capina. No controle de joá-de-capote, todas as 
misturas estudadas a exceção do imazaquin, apresentaram índi-
ces de controle acima de 90%. Para o picão-preto, os maiores 
índices de controle foram apresentados com o uso de metolachior 
+ flumioxazin, com 98,8% e do metolachlor + imazaquin a 2800+ 
1 40g/ha, com 90% de controle. Para o capim-colchão e capim-
-marmela, o maior índice de controle foi com metolachlor + 

flumioxazin, com 97,5% de controle, até os 45 dias da aplicação. 

(1) (Metolachior 800g/1 + imazaquin 40g11); (2) Dual 960g/l; (3) Scepter 150g/1; 
(4) Premerlin 600 CE; (5) Cobra 240g/1; (6) Classic 250g/1; (7) Sumisoya 500g/kg. 

030 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO HERBICIDA 
PROPAQUIZAFOP1  NO CONTROLE DE PLANTAS DA-
NINHAS OCORRENTES NA CULTURA DO AMENDO-
IM (Arachis hypogea). DE VINCENZO*,  M.C.V.; OLI-
VEIRA**, F.E.B.; DARIO***,  G.J.A.  *EngenheiraAgrônoma 
**Acadêmico  de Graduação, ***Professor  Doutor- ESALQ/ 
USP, CP 9, 13418-900, Piracicaba/SP. 
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Visando avaliar a praticabilidade e a eficiência agronômica 
do herbicida PROPAQUIZAFOP no controle de plantas daninhas 
ocorrentes na cultura do amendoim, foi instalado ensaio em 
condições de campo em Cosmópolis/SP, em 11/94, utilizando-se 
do cultivar Tatu. O delineamento estatístico utilizado foi o de 
blocos ao acaso com 6 tratamentos e 4 repetições, sendo cada 
parcela constituída de 15,0m2. O produto foi aplicado nas doses 
de 100,00, 125,00 e 150,00 g i.a./ha (1,00, 1,25 e 1,50 1 P.C./ha) 
e como padrão foi utilizado o herbicida SETHOXYDIM2  nas doses 
de 230,00 e 276,00 g i.a./ha (1,25 e 1,50 1 P.C./ha). Aos dois 
herbicidas foi adicionado OLEO MINERAL  na dose de 1,13 Kg 
i.a./ha (1,50 1 P.C./ha). As pulverizações foram realizadas em 07/ 
12/94, aos 26 dias após a semeadura, em pós-emergência da 
cultura e das plantas daninhas e as avaliações foram realizadas 
aos 15, 30 e 45 DAA, utilizando-se de escala visual de controle em 
porcentagem (0nenhum controle e 100=controle total). Nas 
condições do presente ensaio os resultados obtidos permitem 
concluir que o herbicida PROPAQUIZAFOP, nas 3 doses testa-
das, é altamente eficiente no controle do Capim-marmelada 
(Brachiaria planta ginea) e do Capim-pé-de-galinha (Eleusine 

indica) ocorrentes na cultura do amendoim, com controle de 
100% de ambas as plantas daninhas nas 3 épocas avaliadas, e 
não apresenta fitointoxicação à cultura. 

1. SHOGUM 100 CE (lOüg/I de Propaquizafop); 2. POAST BASF (184g/I de 
Sethoxydim); 3. ASSIST (óleo emulsionável contendo 756g i.a./I). 

031 - QUIZALOFOP ETHY1L1, UM NOVO HERBICIDA PARA A 
CULTURA DA SOJA (Glycine max). DARIO*, P.W.; 
VEIGA**,  J.S.; DARlO***, G.J.A.  *Engenheiro  Agrônomo, 
**Acadêmico de Graduação, ***professor  Doutor - ESALQ/ 
USP, CP 9, 13418-900, Piracicaba/SP. 

Visando avaliar a praticabilidade e a eficiência agronômica 
do herbiciba QUIZALOFOP ETHYL no controle de plantas dani- 
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nhas ocorrentes na cultura da soja, foi instalado ensaio em 
condições de campo no município de Cosmópolis/SP, em 11/94, 
utilizando-se do cultivar Iguaçu. O delineamento estatístico foi de 
blocos ao acaso, com 6 tratamentos e 4 repetições, sendo cada 
parcela constituída de 16 m2. O produto foi aplicado nas doses de 
75,0 e 100,0 g i.a./ha (1,5 e 2,0 1 P.C./ha), isoladamente e 
adicionado de OLEO MINERAL  na dose de 151,2 g i.a./ha (0,2 
1 P.C./ha) e como padrão foi utilizado o herbicida FLUAZI1FOP-P-
BUTlL3 na dose de 187,5 g i.a./ha (1,5 1 g i.a/ha). As pulverizações 
foram efetuadas no dia 07/12/94, aos 28 dias após a semeadura 
da Soja, em pós-emergência da cultura e das plantas daninhas. 
As avaliações foram efetuadas aos 15 e 30 DAA, utilizando-se 
escala visual de controle em porcentagem (0=nenhum controle e 
100=controle total). Nas condições do presente ensaio os resul-
tados obtidos permitem concluir: a) O herbicida QUIZALOFOP 
ETHYL, tanto na aplicação isolada quanto adicionado de ÓLEO 
MINERAL, em ambas as doses testadas, é altamente eficiente no 
controle do Capim-marmelada (Bra chiaria plantaginea), Capim-
-carrapicho ( Cenchus echinatus) e Capim-pé-de-galinha (Eleusine 

indica) ocorrentes na cultura da Soja, com controle de 100% aos 
30 DAA; b) Nas doses e formas de aplicação testadas o herbicida 
QUIZALOFOP ETHYL não apresenta fitointoxicação à cultura. 

1. TARGA 50 CE (50 gil de Quizalofop ethyl); 2. ASSIST (Óleo emulsionável 
contendo 754 g/l i.a.); 3. FUSILADE 125 (125 g/l de Fluazifop-P-butil). 

032 - AC 299,263: UM NOVO HERBICIDA DE AMPLO ESPEC-
TRO PARA AS CULTURAS DE SOJA E FEIJÃO. M.Britva*,  
A. Ulbrich**.  *Eng.  agr. Gerente de Desenvolvimento de 
Produtos Cyanamid Química do Brasil Ltda. R. Santa 
Alexandrina, 336, CEP 20261-232 - Rio de Janeiro, RJ; 
**Eng agr. de Desenvolvimento de Produtos Cyanamid 
Química do Brasil Ltda. R. Alagoas, 1.690/1.202, CEP 
86020-360 - Londrina, PR. 

AC 299,263 é um novo herbicida da classe das imidazolinonas 
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para uso em soja e feijão. Os resultados de campo, em aplicações 
em pós-emergência, na dose de 40-50 gea/ha, têm sido excelen-
tes no controle de um amplo espectro de espécies de plantas 
daninhas de folhas largas e algumas gramíneas. O produto será 
formulado como grânulos dispersíveis em água 70% (70 DG), 
necessitando de surfactante para a otimização da sua eficiência 
sobre as plantas daninhas. AC 299,263 é rapidamente absorvido 
pelas folhas e transiocado para os pontos de crescimento das 
plantas tratadas. Seu mecanismo de ação é similar aos demais 
herbicidas desta classe, inibindo a síntese do ácido aceto-hidróxido, 

4 impedindo assim a produção de valina, leucena e isoleucina. 
Estudos de toxicologia e ecotoxicologia indicam que AO 299,263 
não é tóxico aos mamíferos, aves e peixes. Nas culturas toleran-
tes o produto é rapidamente metabolizado em compostos não 
fitotóxicos. AO 299,263 também possui ação no solo, mas são 
necessárias dosagens muito elevadas para se obter a mesma 
eficiência que nas aplicações em pós-emergência. A persistência 
do produto no solo é relativamente curta, sendo rapidamente 
degradado por microorganismos. Por este motivo, não se tem 
observado efeitos fitotóxicos em culturas sucessivas à soja. 
Ensaios instalados em várias regiões do Brasil mostram que a 
maioria das culturas podem ser plantadas após a soja tratada com 
AO 299,263. 

033 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE PROPAQUIZAFOP NO 
CONTROLE DE RESTEVA DE TRIGO ( Triticum aestivum) 
NA CULTURA DA SOJA (Glycine max (L.) Merrill) R.P. 
Kunz k,  V.A. Dapont*.  *Engenheiro  Agrônomo, *Oiba  Agro 
Av. Prof. Vicente Rao, 90, Brooklin 04706-900 - São Paulo 
-SP. 

Estudou-se a eficiência do herbicida pós-emergente 
propaquizafop aplicado em duas épocas no controle de resteva 
de trigo ( Triticum aestivum) na cultura da soja. O experimento foi 
conduzido na Fazenda Igreja Velha, em solo Latossolo Vermelho 
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Escuro, textura argilo-arenosa, localizada no município de Tibagi-
PR, Brasil. As fases da planta infestante foram: primeira 2 a 3 
folhas e segunda até 3 perfilhos. Os tratamentos foram constitu-
ídos por uma testemunha, 5 doses do propaquizafop (50, 75, 100, 
125 e 150 g i.a/ha) + 1,0 I/ha de óleo mineral OPPA BR eclethodim 
como padrão na dose de 48 g i.a/ha para a primeira fase e 72 g 
i.a/ha para a segunda + DYTROL na dose de 1,0 Ilha.. O 
delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados 
com 13 tratamentos, quatro repetições e parcelas de 15,0 m2  A 
cultivar utilizada foi a Ocepar-1 4 plantada em 20/10/94. A densi-
dade de plantas de trigo por ocasião da primeira fase situou-se 
entre 350 e 735 plantas/m2. A primeira fase foi aplicada em 03/11/ 
94, 14 dias após o plantio e a segunda em 16/11/94, 27 dias após 
o plantio. As aplicações foram realizadas com equipamento de 
pressão constante (002),  bicos leque XR 110.015 e volume de 
aplicação de 160 Ilha. O herbicida propaquizafop apresentou leve 
fitotoxicidade caracterizada por pequenas pontuações necróticas 
nas folhas presentes por ocasião da aplicação, especialmente 
nas doses maiores, sem no entanto, influenciar no desenvolvi-
mento da cultura quando comparado a testemunha e ao padrão, 
que não apresentou nenhuma sintomatologia. Verificou-se que 
todas as doses testadas de propaquizafop foram eficientes (aci-
ma de 95%) no controle de resteva de trigo nas duas fases 
avaliadas (2-3 folhas e 2-3 perfilhos). A dose de 48 g i.a/ha do 
tratamento padrão utilizada na primeira fase de aplicação mos-
trou-se insuficiente para o controle de resteva de trigo com 
controle inferior a 50% na duas avaliações efetuadas (13 e 26 
DAT) e similar aos demais tratamentos na dose de 72 g i.a/ha 
aplicada na segunda fase (2 -3 perfilhos). 

PALAVRAS-CHAVE: soja, herbicidas, plantas daninhas, resteva. 

034 - AVALIAÇÃO DOS EFEITOS DA APLICAÇÃO DE 
TRINEXAPAC-ETIL NA MATURAÇÃO DA CANA-DE-
-AÇÚCAR R.P. Kunz*  L.C.G. Baldez*, A.C.M.  Silva**, 

E.J.A. Pereira**.  *Eng.  Agrônomo, Ciba Agro. Av. Vicente 
Rao, 90, São Paulo - SP. **Estagiário  Ciba Agro. 
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Estudou-se os efeitos da aplicação do regulador de cresci-
mento trinexapac-etil nos processos de maturação e acúmulo de 
sacarose no calmo da cana-de-açúcar em quinze experimentas 
(2 aplicados via aérea e 13 terrestres) conduzidos em diversas 
regiões do Estada de São Paula na safra 1994. Avaliou-se a 
atividade de maturação em diferentes épocas (fevereiro a maio) 
envolvendo cana planta de ano, ano e meia e cana soca segunda 
e terceiro cortes das seguintes variedades: SP 71-6163, SP 79-
1011, R13 72-454, R13 78-5148, RB 76-5418, RB 83-5486, R13 83-
5019 e RB 85-5046. Os tratamentos foram constituídas por uma 
testemunha, quatro doses do trinexapac-etil (150, 200, 250 e 300 
g i.a./ha) e ethephon como padrão a 480 g i.a/ha. O delineamento 
experimental adotada foi blocos ao acaso com 4 repetições. As 
aplicações dos ensaias terrestres foram efetuadas com equipa-
mento de pressão constante (CO2), barra de 8 metros, bicos TK-
0,5 e volume de aplicação variando entre 50 e 60 I/ha e nos 
experimentas aplicados via aérea (1 aplicado com avião e outro 
com helicóptero) foi adotada barra e bicos hidráulicos e 30 1/ha de 
calda. Os efeitos dos tratamentos foram avaliadas através de 
análises tecnológicas (brix, paI % caldo, pai % cana, pureza, fibra 
e açúcares redutores) efetuadas quinzenalmente a partir da 
instalação dos experimentas estendendo-se até a faixa de 60 a 
120 dias da aplicação. Em dois ensaias foram obtidas as produ-
ções de calma. As variedades testadas, com exceção da RB 85-
5046, responderam favoravelmente a aplicação de trinexapac-
etil indiferentemente da época ou fase da cultura, apresentando 
aumento de sacarose no calmo (paI % cana) em relação a 
testemunha e ao padrão a partir de 30 dias após a aplicação, 
mantendo a diferença até 120 dias após aplicação. Os maiores 
aumentas de sacarose no calmo foram observados entre 60 e 75 
dias após a aplicação. Os melhores resultados foram obtidas com 
as doses de 250 e 300 g i.a./ha, ressaltando que a maior dose 
estimulou brotações laterais a partir de 45 dias após aplicação, 
principalmente em plantas acamadas. Observou-se, especial-
mente nas lavouras em formação e nas maiores doses aplicadas, 
redução do comprimento dos internódios gerados após a aplica- 
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ção. As produções de colmo dos ensaios colhidos não foram 
afetadas pelos tratamentos realizados. 

PALAVRAS-CHAVE: cana-de-açúcar, sacarose, regulador de crescimento. 

035 - AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE PROPAQUIZADOP NO 
CONTROLE DE Brachiaria decumbens NA CULTURA 
DA SOJA (Glycine max (L.) Merrili). R.P. Kunz*;  V.A. 
Dapont*.  *Engenheiro  Agrônomo, Ciba Agro. Av. Prof. 
Vicente Rao, 90, Brooklin, 04706-900 - São Paulo, SP. 

Estudou-se a eficiência do herbicida pós-emergente 
propaquizafop aplicado em duas épocas no controle de Brachiaria 

decumbens na cultura da soja. O experimento foi conduzido na 
Fazenda Igreja Velha, em solo Latossolo Vermelho-escuro, tex-
tura areno-argilosa, localizada no município de Tibagi, PR, Brasil. 
As épocas de aplicação foram: primeira com a B. decumbens até 
1 perfilho e segunda até 4 perfilhos. Os tratamentos foram 
constituídos por uma testemunha, 4 doses do propaquizafop (75, 
100, 125 e 150g i.a./ha) para a primeira época e três doses (100, 
125 e 150g i.a./ha) para a segunda, clethodim na dose de 96g i.a./ 
ha e haloxyfop-methyl a 96g i.a./ha para as duas épocas de 
aplicação. Em todos os tratamentos foi adicionado 1,0 I/ha de óleo 
mineral específico. O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados com 12 tratamentos, quatro repetições e 
parcelas de 15,0m2. A cultivar utilizada foi a FT-5 plantada em 21/ 
11/94. A densidade média de plantas de B. decumbens foi de 117 
plantas/m2. A primeira época foi aplicada em 15/12/94 e a segun-
da em 23/12/94, 24 e 32 dias após o plantio, respectivamente. As 
aplicações foram realizadas com equipamento de pressão cons- è 

tante (002),  bicos leque XR 110.015 e volume de aplicação de 200 
1/ha. O herbicida propaquizafop apresentou fitotoxicidade carac-
terizada por pequenas pontuações necróticas nas folhas presen-
tes por ocasião da aplicação, especialmente nas doses maiores, 
sem no entanto, influenciar no desenvolvimento da cultura quan- 
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do comparado a testemunha e os padrões, que não apresenta-
ram nenhuma sintomatologia. Verificou-se que aos 30 dias após 
a aplicação da primeira época e 22 dias da segunda, que à 
exceção da dose de 75g i.a./ha, os tratamentos com propaquizafop 
foram eficientes (acima de 97%) no controle de B. decumbens, 
sendo similar ao padrão haloxyfop-methyl na dose de 96g i.a./ha. 
O clethodim a 96g i.a./ha apresentou eficiência similaraos demais 
tratamentos quando aplicado com a B. decumbens até 1 perfilho, 
mostrando controle inferior quando aplicado com até 4 perfilhos. 
Foram observadas reinfestações de B. decumbens em níveis 

4 abaixo de 5% nos tratamentos da primeira época. A presença da 
planta daninha reduziu em 33,03% a produção de grãos de soja, 
quando comparado a produção média dos demais tratamentos. 

PALAVRAS-CHAVE: soja, herbicidas, plantas daninhas. 

036 - COMPORTAMENTO DO PROPAQUIZAFOP APLICADO 
EM PÓS-EMERGÊNCIA, EM MISTURA COM DIFEREN-
TES ADJUVANTES, NO CONTROLE DE GRAMÍNEAS 
NA CULTURA DA SOJA (G!ycine max). R. OSIPE*,  M. 
NISHIMURA**, E.N.  MEYERING***.  *Prof Adjunto Depto. 
Fitotecnia-FFALM, Cx.Postal: 261, 86.360-000-Bandeiran-
tes-Pr; **pesquisador  da Ciba Geigy Quimica SA, Londrina 
-Pr; ***Acadêmica/estagiária  FFALM/Bts-Pr. 

Em área pertencente a Fazenda Gaúcha, localizada no 
munícipio de Arapongas-Pr, em solo de textura argilosa, foi 
desenvolvido um experimento no ano agrícola 94/95, com obje-
tivo de avaliar a eficiência e seletividade do propaquizafop, 

4 aplicado em pós-emergência, em mistura com diferentes 
adjuvantes, na cultura da soja. Foi adotado delineamento expe-
rimental blocos ao acaso com 10 tratamentos e 04 repetições, 
com parcelas de 24 m2. Os tratamentos utilizados e respectivas 
doses do produto comercial em litros por hectare foram: 
propaquizafop1  na dose 1,25 isoladamente e em mistura com: 
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assist na dose 1,0; dytrol na dose 1,0; oppa br na dose 1,0; br-4 
na dose 1,0; joint na dose 1,0; natural'oil na dose 1,0 e extravon 
na dose 0,5; clethodim2  na dose 0,35 em mistura com dytrol a 1,0, 
comparados com testemunha sem capina. No dia 15/11/94 foi 
efetuada a semeadura, utilizando-se o cultivar BR-36. A 
operação de aplicação dos produtos foi realizada no dia 09/12/94, 
entre 7:00 e 7:30h, com temperatura do ar de 209  C, umidade 
relativa de 81%, empregando-se pulverizador costal pressurizado 
(002), com pressão de trabalho de 45 lb/po12, munido de barra 
com 06 bicos Teejet 110.02, com volume de calda de 250 Ilha. As 
plantas daninhas avaliáveis na área experimental e respectivas 
densidades (n2  plantas/m2) e porcentagens de cobertura na 
ocasião de aplicação dos produtos eram: Bra chiaria p/antaginea 

- 250 e 70% e Digitaria horizontalis -40 e 20%. Destaca-se que as 
gramíneas encontravam-se entre 3 a 4 perfilhos e a cultura da 
soja entre o 32  e 42  trifólio(20 a 25 cm), sendo que tanto a cultura 
como as daninhas apresentavam bom desenvolvimento. As inva-
soras latifoliadas que incidiram na área experimental foram elimi-
nadas através da monda. As avaliações de toxicidade foram 
efetuadas aos 10, 20 e 30 d.a.a., visualmente, segundo escala 
EWRC. O matocontrole foi mensurado aos 15, 36 e 60 d.a.a. e na 
pré-colheita. A colheita foi realizada manualmente no dia 12/03/ 
95. Os resultados obtidos no presente experimento permitem 
concluir que o propaquizafop na dose 1,25, aplicado isoladamen-
te e em mistura com assist, dytrol,oppa br, br-4, joint, natural'oil e 
extravon, nas doses testadas, é seletivo para a cultura da soja. 
Conclui-se também que o propaquizafop na dose 1,25 aplicado 
em pós-emergência, em mistura com assist, dytrol, oppa br e br-
4, nas doses testadas, apresenta eficiência e praticabilidade 
agronômica no controle de B.plantaginea e D.horizontalis. Em 
mistura com joint, o propaquizafop mostrou também eficiência no 
controle de D.horizontalis. 

1. SHOGUN 1000E. 2. SELECT2400E 
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